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 EDITAL DE N °°°° 004/2012 DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 
 

O Prefeito de Navegantes, Santa Catarina, no uso de suas atribuições, torna pública a 
abertura das instruções especiais destinadas à realização do Processo Seletivo 
Simplificado, para admissão de pessoal em caráter temporário (ACT) no quadro de pessoal 
do Município de Navegantes, que se regerá pelas normas estabelecidas neste Edital e seus 
anexos. 

 
Capítulo I 
DO CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 
A realização do certame seguirá as datas e prazos estipulados de acordo com o cronograma 
a seguir: 
 
Item Cronograma Previsto para as Atividades  Período  
1.  Período de inscrições (via internet) de 13/12/2012   

a 13/01/2013 
2.  Prazo final para protocolo do requerimento solicitando isenção 

da taxa de inscrição para Doadores de Sangue. 
04/01/2013 

3.  Divulgação da lista dos candidatos isentos da taxa de inscrição 10/01/2013 
4.  Último dia para pagamento do valor da inscrição .  14/01/2013 
5.  Prazo final para protocolo do requerimento e do laudo médico 

dos candidatos que optarem por vagas para pessoas 
portadoras de deficiência física e solicitar condição especial 
para realização da prova, inclusive mãe nutriz. 

 
11/01/2013 

6.  Homologação das inscrições deferidas e indeferidas de todos 
os cargos. 

17/01/2013 

7.  Prazo para recursos contra o resultado da homologação das 
inscrições. 

18 e 21/01/2013 

8.  Publicação do edital de homologação definitiva das inscrições 
caso haja alterações 

23/01/2013 

9.  Aplicação das provas escritas objetivas e entrega dos títulos 03/02/2013 
10.  Divulgação do gabarito preliminar da prova objetiva escrita. 04/02/2013 
11.  Recursos contra as questões e ao gabarito preliminar da prova 

escrita objetiva  
05 e 06/02/2013 

12.  Divulgação do gabarito definitivo da prova escrita objetiva  11/02/2013 
13.  Divulgação da  classificação  preliminar  13/02/2013 
14.  Recursos contra a classificação preliminar  14 e 15/02/2013 
15.  Divulgação da classificação final  Após 16/02/2012 

 
16. O cronograma é uma previsão e  poderá sofrer alterações,  dependendo do número de 
inscritos, do número de recursos, intempéries e por decisão da Comissão Especial de 
Processo Seletivo e do Instituto o Barriga Verde, sendo responsabilidade do candidato 
acompanhar suas alterações nos meios de divulgação do certame. 
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Capítulo II 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
2.1 O Processo Seletivo será regido por este edital, organizado e executado pelo Instituto O 
Barriga Verde, obedecidas as normas deste Edital; 
2.1 O Processo Seletivo destina-se à contratação de pessoal, em caráter temporário, em 
razão de excepcional interesse público, resultante da falta de servidores efetivos, nos casos 
de licenças ou afastamentos do cargo de provimento efetivo, com vistas a atender as 
necessidades da  Administração Pública Municipal para manutenção dos serviços públicos 
essenciais; 
2.3 As funções, número de vagas, quantidade de vagas, salários mensais, jornada semanal 
de trabalho e pré-requisitos, estão indicadas no Anexo 1 deste Edital; 
2.4 Após o preenchimento das vagas indicadas no Anexo 1, os candidatos aprovados e 
classificados poderão ser admitidos para o preenchimento das vagas que vierem a surgir, 
dentro do prazo de validade deste Processo Seletivo; 
2.5 As atribuições das funções estão relacionadas no Anexo 2 deste Edital; 
2.6  Os candidatos aprovados e nomeados estarão sujeitos à Lei Municipal 007/2003 e 
072/2010 e Lei 2384/2010. 
2.7 A nomeação dos candidatos aprovados dentro do número de vagas deste certame, 
atenderá os dispositivos do RE/598.099/STF, de acordo com a necessidade da Prefeitura  
Municipal, respeitada a ordem de classificação decrescente 
2.8 O inteiro teor do Edital estará disponível no “site” www.iobv.com.br, sendo de 
responsabilidade exclusiva do candidato à obtenção desse documento. 
2.9 A divulgação oficial das informações referentes a este Processo Seletivo dar-se-ão pela 
publicação de editais no mural Oficial da Prefeitura Municipal e sítio 
(www.navegantes.sc.gov.br),  e no sítio (www.iobv.com.br) e seus extratos serão publicados 
em órgão oficial de publicação. 
 
Capítulo III 
DAS INSCRIÇÕES 
3.1. A inscrição do candidato implicará conhecimento e a tácita aceitação das condições do 
Processo Seletivo, tais como se acham definidas neste Edital e nas normas legais 
pertinentes, acerca das quais não poderá alegar desconhecimento. 

3.1.1 Para evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de 
recolher o valor de inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos e 
condições exigidos para o Processo Seletivo. 
3.1.2. Observar atentamente o código do cargo antes  de fazer a inscrição “on line”.  

3.2. As inscrições serão recebidas por meio do endereço eletrônico www.iobv.com.br do 
Instituto o Barriga Verde. 
3.3 As inscrições ao Processo Seletivo serão realizadas exclusivamente no site do Instituto 
O Barriga Verde: www.iobv.com.br, por meio do Formulário de Inscrição via Internet, no 
período  descrito no cronograma do capítulo I deste edital,  observado o horário de Brasília. 
3.4 As inscrições poderão ser prorrogadas por necessidade de ordem técnica e/ou 
operacional. 
3.5 A prorrogação das inscrições de que trata o item anterior poderá ser feita sem prévio 
aviso bastando, para todos os efeitos legais, a comunicação de prorrogação feita no site 
www.iobv.com.br e da Prefeitura Municipal de Navegantes: www.navegantes.sc.gov.br.  
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3.6 Para inscrever-se, o candidato deverá acessar o endereço eletrônico www.iobv.com.br 
durante o período das inscrições e, por meio do link referente ao Processo Seletivo Público 
da Prefeitura Municipal de Navegantes, efetuar sua inscrição, conforme os procedimentos 
estabelecidos a seguir: 
3.7 Ler e aceitar as normas do edital, preencher o Formulário de Inscrição e transmitir os 
dados pela Internet. 
3.8 Efetuar o pagamento referente à inscrição, de acordo com as instruções constantes no 
endereço eletrônico, até o dia estabelecido conforme cronograma do capítulo I deste edital, 
conforme os valores abaixo.   

 
a) R$ 30,00 (trinta reais) para as funções de nível de ensino alfabetizado ou fundamental; 
b) R$ 40,00 (quarenta reais) para as funções de nível de ensino médio; 
c) R$ 50,00 (cinquenta reais) para as funções de nível de ensino superior. 
 

3.8.1 O pagamento da importância correspondente à inscrição poderá ser efetuado em 
dinheiro ou em cheque, e somente será considerada efetuada após a compensação. 
Se por qualquer razão, o cheque for devolvido, a inscrição do candidato será 
automaticamente tornada sem efeito; 
3.8.2. Não serão aceitos pagamento de inscrições por depósito em caixa eletrônico, via 
postal, transferência eletrônica, DOC, ordem de pagamento ou depósito comum em conta 
corrente, condicional e/ou extemporânea ou por qualquer outra via que não a especificada 
neste Edital. 

3.9 Em caso de feriado ou evento que acarrete o fechamento de agências bancárias na 
localidade em que se encontra o candidato, o boleto deverá ser pago antecipadamente. 
3.10 O candidato deverá efetuar o pagamento do valor da inscrição por boleto bancário, 
pagável preferencialmente nas agências do Banco do Brasil. 
3.11 O boleto bancário, disponível no endereço eletrônico www.iobv.com.br. deverá ser 
impresso para o pagamento do valor da inscrição, após a conclusão do preenchimento da 
ficha de solicitação de inscrição on-line. 
3.12 O processo de inscrição somente se completa e se efetiva com a confirmação do 
pagamento do valor de inscrição correspondente à função; 
3.13 O candidato inscrito não deverá enviar cópia do documento de identidade, sendo de 
sua exclusiva responsabilidade as informações dos dados cadastrais no ato de inscrição, 
sob as penas da lei. 
3.14 Transcorridas mais de quarenta e oito horas após o pagamento do boleto bancário,  o 
candidato poderá conferir, no endereço eletrônico do Instituto o Barriga Verde, se os dados 
da inscrição foram recebidos e se o valor da inscrição foi pago, podendo imprimir seu 
comprovante de inscrição. Em caso negativo, o candidato deverá entrar em contato com o 
Serviço de Atendimento ao Candidato – SAC do Instituto o Barriga Verde,  telefone (0XX47) 
3562-1598, de segunda a sexta-feira, em dias úteis, das 10 às 16 horas (horário de Brasília), 
ou pelo e-mail concursos@iobv.com.br, para verificar o ocorrido. 
3.15 São considerados desistentes os candidatos que tenham realizado sua inscrição via 
internet e não pago o respectivo boleto bancário no dia estabelecido no cronograma.  
3.16 Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos de devolução da importância paga em 
hipótese alguma, a não ser no caso de cancelamento do Processo Seletivo. 
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3.17. Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento do valor da inscrição, seja qual 
for o motivo alegado, exceto aos candidatos beneficiados pela Lei Municipal 2.233/2009 
(Doadores de Sangue), conforme disposto no item 3.24. 
3.18 Não haverá inscrição condicional e nem por correspondência. Verificado, a qualquer 
tempo, o recebimento de inscrição que não atenda a todos os requisitos, será ela cancelada. 
3.19 Ao inscrever-se no Processo Seletivo é recomendado ao candidato observar 
atentamente as informações sobre a aplicação das provas, uma vez que é de sua 
responsabilidade manter-se informado sobre as publicações deste certame. 
3.20 O candidato que efetivar mais de uma inscrição terá confirmada apenas a última, sendo 
as demais canceladas. Não sendo possível identificar a última inscrição efetivada, todas 
poderão ser canceladas. 
3.21. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alteração. 
3.22. Das demais disposições sobre as inscrições: 
3.22.1. Não serão aceitas inscrições por depósito em caixa eletrônico, via postal, fac-símile 
(fax), transferência ou depósito em conta corrente, DOC, agendamento de pagamentos, 
pagamentos em caixas eletrônicos de auto-atendimento,  ordem de pagamento, condicionais 
e/ou extemporâneas ou por qualquer outra via que não as especificadas neste Edital. 
3.22.2 Não serão aceitas as solicitações de inscrição que não atenderem rigorosamente ao 
estabelecido neste Edital. 
3.22.3. Ao candidato será atribuída total responsabilidade pelo correto preenchimento do 
Formulário de Inscrição, reservando-se ao Instituto O Barriga Verde e a Prefeitura Municipal 
de Navegantes o direito de excluir do Processo Seletivo aquele que não preencher esse 
documento oficial de forma completa, correta e legível e/ou fornecer dados inverídicos ou 
falsos. 
3.22.4. O Instituto O Barriga Verde e a Prefeitura Municipal de Navegantes não se 
responsabilizam por solicitações de inscrições não recebidas por motivo de ordem técnica 
dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, 
falta de energia elétrica, fechamento das agências bancárias, bem como outros fatores de 
ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
3.22.5. O descumprimento das instruções para inscrição implicará a não efetivação da 
inscrição. 
3.22.6. O Instituto Barriga Verde e a Prefeitura Municipal de Navegantes eximem-se das 
despesas com viagens e estada dos candidatos para prestar as provas do Processo 
Seletivo. 
3.22.7. A qualquer tempo, poder-se-á anular a inscrição, prova ou nomeação do candidato, 
desde que sejam identificadas falsidades de declarações ou irregularidades nas provas ou 
documentos. 
3.22.8 Os eventuais erros de digitação de informações pessoais, ocorridos quando da 
inscrição, deverão ser corrigidos em formulário específico (disponível no anexo VII), que 
deverá ser enviado via email (assinado pelo candidato) para o endereço eletrônico 
concursos@iobv.com.br impreterivelmente data fixada para recursos contra as inscrições, 
conforme cronograma; 
3.22.9 O candidato que não solicitar as correções dos dados será o único responsável pelas 
consequências advindas de sua omissão. 
3.22.10 O candidato que necessitar de condições especiais para a realização de provas 
deverá até a data determinada no cronograma do capítulo I deste edital, enviar via e-mail 
(assinado pelo candidato (Anexo IV) para o endereço eletrônico concursos@iobv.com 
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(solicitar confirmação de recebimento) ou via SEDEX, com Aviso de Recebimento (AR) para 
INSTITUTO O BARRIGA VERDE, situado à Avenida Luiz Bertoli, 233 – CEP 89.190-000 – 
Taió-SC,, requerimento (conforme formulário disponível no site Anexo IV) indicando as 
condições especiais de prova que necessita e os fundamentos; 
3.22.11 O pedido relativo ao item anterior – condições especiais não se constitui no pedido 
para concorrer a vagas reservadas a portadores de deficiência; 
3.22.12 Não haverá prova em braile. Os candidatos deficientes visuais poderão requerer 
prova ampliada ou o auxilio de um fiscal ledor para realizar sua prova. 
3.22.13. A candidata lactante que necessitar amamentar durante a realização da prova, 
poderá fazê-lo em sala reservada, desde que o requeira, observando os procedimentos 
constantes a seguir, para adoção das providências necessárias. 
3.22.14 A candidata lactante que necessitar amamentar durante a realização da prova 
deverá solicitá-la através do Anexo IV, deste edital, até o término das inscrições, enviar via 
Sedex, ao Instituto o Barriga Verde. A Câmara de Vereadores de Tubarão e o Instituto o 
Barriga Verde,  não se responsabilizam por qualquer tipo de extravio que impeça a chegada 
da documentação a seu destino.  
3.22.15 Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata. 
3.22.16 A criança deverá ser acompanhada, em ambiente reservado para este fim, de adulto 
responsável por sua guarda (familiar ou terceiro indicado pela candidata). O Instituto o 
Barriga Verde não disponibilizará acompanhante para a guarda da criança e a candidata não 
poderá permanecer com a criança no local da prova. 
3.22.17 Nos horários previstos para amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se 
temporariamente da sala de prova, acompanhada de uma fiscal. 
3.23 É de total responsabilidade do candidato verificar/acompanhar o resultado do 
deferimento ou indeferimento de se sua inscrição através do acompanhamento das 
publicações no site www.iobv.com.br. 

 
3.24. Da Isenção da taxa de inscrição: 
3.24.1  O candidato beneficiado pela Lei Municipal 2.233/2009, deverá efetuar sua inscrição 
pela Internet e enviar Pedido de Isenção preenchido conforme anexo V deste edital,   via 
SEDEX, com Aviso de Recebimento (AR) para o INSTITUTO O BARRIGA VERDE, situado à 
Avenida Luiz Bertoli, 233 – CEP 89.190-000 – Taió-SC, a anexando ao pedido o boleto 
bancário e a fotocópia autenticada do documento comprobatório. Tais providências deverão 
ser tomadas impreterivelmente até o data prevista no cronograma conforme capítulo I deste 
edital. 
3.24.2. O documento comprobatório de que trata o item anterior será a  declaração fornecida 
pelo banco de sangue, de no mínimo de 06 (seis) meses.  
3.24.3. Os candidatos que tiverem os pedidos de isenção deferidos terão suas inscrições 
automaticamente efetivadas e estarão habilitados a todos os atos e termos do Edital. 
3.24.4. Os candidatos que tiverem os pedidos de isenção indeferidos para participarem do 
processo seletivo deverão quitar o boleto bancário até a data de vencimento do mesmo. 
3.24.5. É de total responsabilidade do candidato verificar/acompanhar o resultado do pedido 
de isenção, inclusive sobre eventual indeferimento no prazo supra descrito, para todos os 
efeitos legais. 
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Capítulo IV 
DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NA FUNÇÃO 
 
4.1 São requisitos legais para admissão nas funções previstos neste edital, devendo o 
candidato atender e comprovar cumulativamente no ato da convocação, apresentando prova 
de: 
a) ter sido aprovado no Processo Seletivo, na forma estabelecida neste Edital; 
b) ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, em caso de nacionalidade portuguesa, estar 

amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com 
reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do § 1º, artigo 12, da 
Constituição Federal; 

c) encontrar-se no pleno gozo de seus direitos civis e políticos; 
d) estar quite com as obrigações militares e eleitorais; 
e) conhecer e estar de acordo com as exigências do presente edital; 
f) ter a idade mínima de 18 (dezoito) anos até a data da admissão; 
g) não ter sido demitido por ato de improbidade ou exonerado “a bem do serviço público”, 
mediante decisão transitado em julgado em qualquer esfera governamental; 
h) não estar aposentado em decorrência de cargo, função ou emprego público de acordo 

com o previsto no inciso XVI, XVII e parágrafo 10 do art. 37 da Constituição Federal, 
alterado pelas Emendas Constitucionais nº 19 e 20 bem como receba benefício 
proveniente de regime próprio da previdência social ou do regime geral de previdência 
social relativo a emprego público; 

i) não estar em exercício de cargo público, de acordo com previsto no inciso XVI e XVII do 
art. 37 da Constituição Federal, alterado pelas Emendas Constitucionais nº 19 e 20. 

4.2 Ao preencher seu Formulário Eletrônico de Inscrição e efetuar o pagamento do 
respectivo boleto, o candidato está declarando formalmente que atende os requisitos legais 
relacionados neste capítulo; 
 
Capítulo V 
DAS VAGAS RESERVADAS ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA  
5.1 Aos candidatos portadores de deficiência é assegurado o direito de se inscrever neste 
Processo Seletivo desde que as atribuições da função pretendida sejam compatíveis com a 
deficiência de que são portadores e a eles serão reservados o mínimo de 5% (cinco por 
cento) das vagas a serem preenchidas em cada cargo, de acordo com o artigo 37, inciso VIII 
da Constituição Federal, Decreto Federal 3.298/99 e Lei Federal 8.112/90, conforme 
discriminado neste Edital e seus Anexos; 
5.2 Nos casos onde a aplicação do percentual de 5% (cinco por cento) sobre as vagas de 
cada cargo resultar em número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro número 
inteiro subsequente, desde que o resultado não ultrapasse o limite máximo de 20% (vinte 
por cento) para as vagas reservadas; 
5.3 Para o atendimento do item anterior, o primeiro candidato portador de deficiência 
classificado em cada cargo no Processo Seletivo será nomeado para ocupar a quinta vaga 
aberta no referida função, enquanto os demais serão nomeados a cada intervalo de vinte 
vagas providas na função. 
5.4 Consideram-se pessoas portadoras de deficiência aquelas que se enquadrem nas 
categorias discriminadas no Artigo 4º do Decreto Federal 3.298/99 e suas alterações; 
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5.5 No ato da inscrição o candidato portador de deficiência, deverá declarar em campo 
específico do Formulário Eletrônico de Inscrição, essa condição e a deficiência da qual é 
portador; 
5.6 O candidato portador de deficiência que no ato da inscrição não declarar essa condição, 
não poderá interpor recurso em favor de sua situação; 
5.7 O candidato portador de deficiência deverá enviar via SEDEX, com Aviso de 
Recebimento (AR) para ou via SEDEX, com Aviso de Recebimento (AR) para INSTITUTO O 
BARRIGA VERDE, situado à Avenida Luiz Bertoli, 233 – CEP 89.190-000, requerimento 
para concorrer às vagas reservadas (conforme formulário disponível no site anexo IV) 
anexando a este o Laudo Médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com 
expressa referência ao código correspondente da Cla ssificação Internacional de 
Doenças - CID , bem como a provável causa da deficiência. Também deverá ser anexada a 
este laudo uma cópia do comprovante de inscrição. Tais providências deverão ser tomadas 
impreterivelmente até a data prevista no cronograma do capítulo I deste edital. 
5.8 O candidato portador de deficiência que não protocolar o requerimento e laudo médico 
conforme especificado no item 5.7, não será considerado como deficiente apto para 
concorrer às vagas reservadas, mesmo que tenha assinalado tal opção no formulário 
eletrônico de inscrição, neste caso a inscrição será revertida, para que o candidato concorra 
as demais vagas não reservadas; 
5.9 Na realização da prova, as adaptações necessárias aos candidatos portadores de 
deficiência, dentro das possibilidades da Executora do Processo Seletivo, somente serão 
efetuadas para aqueles que comunicarem sua deficiência nas condições estabelecidas 
neste edital; 
5.10 As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condições especiais previstas 
no Decreto Federal 3.298/99, particularmente em seu artigo 4º, participarão do Processo 
Seletivo em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao 
conteúdo das provas, avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e ao local de 
aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos; 
5.11 A homologação final do candidato como portador de deficiência se dará após a 
publicação dos resultados finais deste processo, quando os candidatos portadores de 
deficiência aprovados e classificados nas vagas respectivas, deverão submeter-se à 
avaliação médica ocupacional, para verificação da compatibilidade de sua deficiência com o 
exercício das atribuições da função pretendida, de acordo com a legislação em vigor, sob 
responsabilidade da Prefeitura Municipal de Navegantes; 
5.12 A homologação final do candidato inscrito como portador de deficiência, após a 
avaliação determinada deste Edital, se dará da seguinte forma: 
5.13 Homologada como candidato portador de deficiência com direito à reserva de vaga, 
quando a deficiência não impede o normal desempenho de todas as atividades da função; 
5.14 Homologada, sem direito à reserva de vagas, pelo fato de não ser considerado 
deficiente por não se enquadrar nos requisitos previstos no Decreto Federal 3.298/99, que 
caracterizam os portadores de deficiência. Neste caso o candidato continua inserido na 
classificação geral; 
5.15 Não homologada em face da incompatibilidade entre a deficiência apresentada e as 
atribuições da função a que concorre, ficando então o candidato excluído do Processo 
Seletivo em que se inscreveu. 
5.16 Caso o candidato portador de deficiência seja considerado inapto para a função, será 
nomeado o candidato imediatamente posterior. Vaga reservada e não provida por falta de 
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candidatos portadores de deficiência ou por reprovação dos concorrentes é revertida para a 
classificação geral; 
5.17 O candidato portador de deficiência que não realizar sua inscrição de acordo com as 
regras deste capítulo do Edital não poderá alegar esta condição em seu benefício, não 
sendo cabível qualquer recurso de sua condição neste caso. 
 
Capítulo VI 
DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 
6.1. Após análise das inscrições o Prefeito Municipal  de Navegantes/SC homologará as 
inscrições nos meios de publicações oficiais,  abrindo-se prazo recursal de 2 (dois) dias úteis 
para contestação. 
6.2. Julgados os recursos interpostos, com o exame da documentação apresentada e 
satisfeitas as exigências, caso haja alteração, será divulgada nova homologação.  
 
Capítulo VII 
DAS PROVAS  
7.1. O Processo Seletivo constará das provas objetivas de Conhecimentos Gerais e de 
Conhecimentos Específicos (de caráter eliminatório e classificatório) e de prova de títulos 
(de caráter classificatório); 
7.2 Os conteúdos programáticos exigidos por cada nível de formação requerida e 
conhecimentos específicos por tipo de cargo, assim como a composição das provas estão 
descritos no Anexo 3 deste Edital. 
7.3. As provas serão realizadas no município de Navegantes – SC e não será permitida a 
realização de provas em outro local, a não ser o determinado no Edital de Convocação, 
sendo de inteira responsabilidade do candidato a viabilidade de apresentar-se nos locais e 
horários determinados para a realização das provas. 
 
7.4. DAS PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS PARA TODOS OS CA RGOS 
7.4.1. Os itens das provas objetivas poderão avaliar habilidades que vão além do mero 
conhecimento memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e 
avaliação, valorizando a capacidade de raciocínio. 
7.4.2 Cada item das provas objetivas poderá contemplar mais de uma habilidade de 
conhecimentos relativos a mais de uma área de conhecimento e conhecimentos relativos à 
atribuição do cargo. 
7.4.3. Será aplicado exame de habilidades e de conhecimentos, mediante provas objetivas, 
de caráter classificatório e se constituirão de questões objetivas de múltipla escolha, com 4 
(quatro) opções de respostas em cada questão, com somente uma opção correta e duração 
de 2 (duas) horas, distribuídas conforme quadros abaixo: 
 

7.4.3.1 – Prova Escrita Objetiva para todos os cargos  
Tipo da Prova  Disciplina  N° Questões  Valor Questão  Total  

Conhecimentos 
Gerais 

Língua Portuguesa 05 0,30 1,50 
Matemática 05 0,30 1,50 

Gerais e Atualidades 05 0,30 1,50 
Conhecimentos  
Específicos 

Legislação Municipal 05 0,35 1,75 
Específicos do Cargo 10  0,35 3,75 

TOTAL  30  10,00 
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7.4.4. DO HORÁRIO E LOCAL DA REALIZAÇÃO DA PROVA ES CRITA OBJETIVA 
7.4.4.1. As provas serão realizadas no município de Navegantes – SC conforme segue: 
 

a) Data: 03/02/2012; 
b) Local e horários: Serão divulgados quando da homologação das inscrições, em 

edital próprio de convocação. 
 

7.4.4.2. Na definição dos horários de realização das provas será considerado o horário de 
Brasília. 
7.4.4.3. A confirmação da data e as informações sobre horários, locais e distribuição dos 
cargos e candidatos por sala (ensalamento) serão divulgadas oportunamente por meio de 
edital próprio a ser publicado no mural oficial  e site da Prefeitura 
(www.navegantes.sc.gov.br)  e no site www.iobv.com.br. 
7.4.4.4. Ao candidato só será permitida a realização das provas na respectiva data, local e 
horários se constar o seu nome no edital de homologação e convocação. 
7.4.4.5. O candidato deverá chegar ao local da prova com no mínimo 30 (trinta) minutos de 
antecedência do horário de fechamento dos portões, para localizar sua sala e assinar a lista 
de presença.  
7.4.4.6.  Os portões de acesso às salas de provas serão fechados  15 (quinze) minutos 
antes do horário de início das provas  e não será p ermitida a entrada de nenhum 
candidato após este horário, ficando, automaticamen te, excluído do certame.  O 
candidato terá o tempo de 15 minutos para localizar sua sala, conferir seu material e 
documentação  e deverá estar em sala de provas até o horário previsto para o início das 
provas. 
7.4.4.7. A identificação correta do local da prova e o comparecimento no horário 
determinado será de inteira responsabilidade do can didato. 
7.4.4.8. Somente será admitido à sala de provas o candidato: 
a) cujo nome conste da lista de homologação das inscrições 
b) que se apresentar no portão até horário estabelecido para seu fechamento. 
c) e estiver portando documento de identidade original que bem o identifique, como: 

Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança Pública, 
pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações Exteriores; 
Cédula de Identidade para Estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos 
Públicos ou Conselhos de Classe que, por força de Lei Federal, valem como documento 
de identidade, como por exemplo, as da OAB, CREA, CRM, CRC etc.; Certificado de 
Reservista; Passaporte; Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como Carteira 
Nacional de Habilitação (com fotografia, na forma da Lei nº 9.503/97). 

d)  Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso ou 
a ausência do candidato; 

7.4.4.9. Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com 
clareza, a identificação do candidato. 
7.4.4.10 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das 
provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, 
no máximo 30 (trinta) dias, sendo, então, submetido a identificação especial, 
compreendendo coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário 
próprio. 
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7.4.4.11. A identificação especial será exigida, também, do candidato cujo documento de 
identificação gere dúvidas quanto à fisionomia, à assinatura ou à condição de conservação 
do documento. 
7.4.4.12. O candidato deverá levar consigo o material de uso pessoal para realização da 
prova, sendo este obrigatoriamente: 02 (duas) canetas esferográficas de tinta preta ou 
azul de material transparente. Não serão fornecidas canetas no local.  
7.4.4.13. Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do Seletivo poderá haver 
mais de um tipo de prova e o Instituto O Barriga Verde, poderá proceder, como forma de 
identificação, à coleta da impressão digital nas folhas de respostas personalizadas, de todos 
os candidatos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais. 
7.4.4.14. Não haverá segunda chamada ou repetição de prova. 
7.4.4.15. O candidato não poderá alegar quaisquer desconhecimentos sobre a realização da 
prova como justificativa de sua ausência. 
7.4.4.16. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, caracterizará 
desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Processo Seletivo. 
7.4.4.17. Durante a realização das Provas não será permitida nenhuma espécie de consulta 
ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, códigos, manuais, 
impressos ou quaisquer anotações ou equipamentos eletrônicos. 
7.4.4.18. Motivarão a eliminação do candidato do Processo Seletivo, sem prejuízo das 
sanções penais cabíveis, a burla ou a tentativa de burla a quaisquer das normas definidas 
neste Edital ou a outras relativas ao Seletivo, aos comunicados, às Instruções ao Candidato 
ou às Instruções constantes da prova, bem como o tratamento indevido e descortês a 
qualquer pessoa envolvida na aplicação das provas. 
7.4.4.19. Por medida de segurança os candidatos deverão deixar as orelhas totalmente 
descobertas à observação dos fiscais de sala, durante a realização das provas. 
7.4.4.20. Poderá ser excluído do Processo Seletivo o candidato que: 
a) apresentar-se após o horário estabelecido, não se admitindo qualquer tolerância; 
b) apresentar-se em local diferente da convocação oficial; 
c) não comparecer às provas, seja qual for o motivo alegado; 
d) não apresentar documento que bem o identifique; 
e) ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal; 
f) ausentar-se do local de provas antes de decorridos 45 (quarenta e cinco) minutos do 
início das provas;  
g) fizer anotação de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição 
ou em qualquer outro meio, que não o autorizado pelo Instituto o Barriga Verde no dia da 
aplicação das provas; 
h) ausentar-se da sala de provas levando Folha de Respostas, Caderno de Questões ou 
outros materiais não permitidos; 
i) estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo porte; 
j) lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas; 
k) não devolver integralmente o material recebido; 
l) for surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livro, anotação, 
impresso não permitido ou máquina calculadora ou similar; 
m) estiver fazendo uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico ou de comunicação (bip, 
telefone celular, relógios digitais, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, 
gravador, smartphone ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares; 
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n) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento 
indevido. 
7.4.4.21. Os aparelhos eletrônicos deverão ser desligados antes de embalados e assim 
permanecer até a saída do candidato do local de prova. 
7.4.4.22 Os pertences pessoais dos candidatos deverão ser acomodados em local a ser 
indicado pelos fiscais de sala de prova, onde deverão ficar durante todo o período de 
permanência dos candidatos na sala de prova. 
7.4.4.23 O Instituto o Barriga Verde e a Prefeitura Municipal de Navegantes não se 
responsabilizarão por perda ou extravio de documentos, objetos ou equipamentos 
eletrônicos ocorridos no local de realização das provas, nem por danos neles causados. 
7.4.4.24 No dia da realização das provas, na hipótese de o nome do candidato não constar 
nas listagens oficiais relativas ao local de provas estabelecido no Edital de Convocação, o 
Instituto o Barriga Verde procederá à inclusão do candidato, desde que apresente 
comprovação de pagamento, mediante preenchimento de formulário específico. 
7.4.4.25 A inclusão de que trata o item 7.4.4.19 será realizada de forma condicional e será 
analisada pelo Instituto o Barriga Verde e a Comissão Municipal, na fase do Julgamento das 
Provas Objetivas, com o intuito de verificar a pertinência da referida inscrição. 
7.4.4.26 Constatada a improcedência da inscrição, a mesma será automaticamente 
cancelada sem direito a reclamação, independentemente de qualquer formalidade, 
considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 
7.4.4.27. Distribuídos os Cadernos de Questões aos candidatos e, na hipótese de serem 
verificadas falhas de impressão, o Coordenador do Local de Prova, antes do início da prova, 
diligenciará no sentido de: 
a) substituir os Cadernos de Questões defeituosos; 
b) proceder, em não havendo número suficiente de Cadernos para a devida substituição, a 

leitura dos itens onde ocorreram falhas, usando, para tanto, um Caderno de Questões 
completo; 

c) estabelecer, prazo para compensação do tempo usado para regularização do Caderno, se 
a ocorrência verificar-se após o início da prova. 

7.4.4.28. Quando, após a prova, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 
grafológico ou por investigação policial, ter o candidato utilizado processos ilícitos, sua prova 
será anulada e o candidato será automaticamente eliminado do Seletivo. 
7.4.4.29. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação 
das provas em razão de afastamento do candidato da sala de prova. 
7.4.4.30. Em hipótese nenhuma será realizada qualquer prova fora do local, data e horário 
determinados. 
7.4.4.31. O candidato poderá levar o caderno de provas se permanecer em sala de provas 
até o horário previsto para término da prova. 
7.4.4.32. Os três últimos candidatos que permanecerem na sala das provas deverão retirar-
se do local simultaneamente, após lacrarem o envelope de provas. 
7.4.4.33. A Comissão Especial poderá, justificadamente, alterar as normas previstas nos 
itens deste edital e seus desdobramentos, desde que com a finalidade de preservar o bom 
andamento do certame. 
7.4.4.34. Não será aceita a solicitação de condição especial de prova se o candidato não 
comprovar a sua deficiência, e requerer tais condições nos termos deste edital. 
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7.4.4.35. Durante a realização da prova, não serão fornecidas, por qualquer membro da 
equipe de aplicação da mesma e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao 
conteúdo da prova e/ou critérios de avaliação/classificação. 
7.4.4.36. Durante a realização da prova, sobre a carteira do candidato deverá permanecer 
apenas seu caderno de prova, canetas, cartão de respostas, comprovante de inscrição e 
identidade. 
7.4.4.37. Ao candidato aconselha-se que no dia da realização da prova, leve consigo o 
comprovante de pagamento e de inscrição para possíveis conferências. Porém é 
indispensável  a apresentação de documento de identificação com foto. 
 
7.4.5. DO PREENCHIMENTO DO CARTÃO-RESPOSTA  
7.4.5.1. As questões da prova serão do tipo múltipla escolha. O candidato deverá assinalar 
as respostas da prova objetiva no cartão de respostas, que será o único documento válido 
para a correção da prova.  
7.4.5.2. Poderá haver mais de um tipo de prova para cada cargo, neste caso o candidato 
deverá obrigatoriamente identificar o tipo de prova no seu cartão resposta. 
7.4.5.3. Nas Provas Objetivas, o candidato deverá assinalar as respostas no CARTÃO-
RESPOSTA, que será o único documento válido para a correção da prova.  
7.4.5.4. O preenchimento do CARTÃO-RESPOSTA será de inteira responsabilidade do 
candidato, que deverá proceder de conformidade com as instruções específicas no Caderno 
de Questões. 
7.4.5.5.  Não será fornecido em nenhuma hipótese novo cartã o-resposta. 
7.4.5.6. Não é de responsabilidade do fiscal de sala conferir se o candidato preencheu 
corretamente o cartão-resposta. 
7.4.5.7. O candidato deverá conferir os seus dados pessoais impressos no cartão-resposta, 
em especial seu nome, número de inscrição e opção de cargo, e em seguida deverá assiná-
lo. Não serão corrigidos os cartões-respostas que não e stiverem assinados. 
7.4.5.8. Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à 
assinatura, pois qualquer marca poderá ser lida pelas leitoras óticas, prejudicando o 
desempenho do candidato. 
7.4.5.9. Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente no cartão-resposta serão 
de inteira responsabilidade do candidato. 
7.4.5.10. Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham mais de uma 
resposta, emenda ou rasura, ainda que legível. 
7.4.5.11. Em nenhuma hipótese, será considerado para correção e respectiva pontuação o 
caderno de questões. 
7.4.5.12. Será permitido aos candidatos copiar seu cartão de respostas, para conferência 
com o gabarito oficial, podendo utilizar-se da folha de instruções do caderno de provas. 
7.4.5.13.  O Gabarito Preliminar das provas objetivas será divulgado pela Prefeitura 
Municipal de Navegantes, no Quadro de Atos Oficiais da Prefeitura  Municipal e sítio 
www.timbo.sc.gov.br  no dia seguinte da data da realização das provas e em caráter 
meramente informativo no site www.iobv.com.br. 
7.4.5.14. Os gabaritos serão disponibilizados no site www.iobv.com.br, em até 24 horas após 
a realização das provas. 
7.4.5.15.  Ao concluir a sua prova, o candidato deverá retirar-se imediatamente do local de 
aplicação sem comunicar-se com os demais candidatos. 
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7.4.5.16. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, 
contusões, luxações, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de 
neles prosseguir ou que lhe diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados 
para fins de tratamento diferenciado ou nova prova. 
 
7.5. DA PROVA DE TÍTULOS PARA OS CARGOS DE NÍVEL SU PERIOR 
7.5.1.Haverá prova de títulos para as funções de nível de ensino superior, a qual constará 
da avaliação dos DIPLOMAS de Pós-graduação em nível de Especialização, Mestrado e de 
Doutorado, na área da função pretendida, aos quais serão atribuídas as seguintes 
pontuações: 
a) 3 (três) pontos ao candidato que apresentar título de pós-graduação em nível de 

Doutorado na área da função pretendida; 
b) 2 (dois) pontos ao candidato que apresentar título de pós-graduação em nível de 

Mestrado na área da função pretendida; 
c) 1 (um) ponto ao candidato que apresentar título de pós-graduação em nível de 

Especialização na área da função pretendida. 
7.5.2 Para a pontuação da Prova de Títulos serão computados os pontos referentes ao título 
de maior grau dentre os títulos relacionados nos itens 7.5.1.a, 7.5.1.b e 7.5.1.c; 
7.5.1.3 A entrega dos títulos dar-se-á na mesma data, horário e local da prova objetiva, 
quando os candidatos deverão entregar aos fiscais de sala envelope lacrado e identificado 
com nome e CPF, nº de inscrição e cargo, contendo a cópia AUTENTICADA EM 
CARTÓRIO do respectivo certificado/diploma de seu TÍTULO DE MAIOR NÍVEL (um único 
documento), assinando a respectiva relação de entrega dos documentos da prova de títulos 
e o anexo VIII deste edital, devidamente preenchido e assinado; 
7.5.1.4 Nos casos de inobservância do item anterior, onde o candidato apresentar mais de 
um documento para comprovação de título, a comissão avaliadora escolherá 
ALEATORIAMENTE apenas (1) um único documento para a avaliação; 
7.5.1.5 Não serão aceitos como comprovação de títulos documentos tais como: certidões, 
atestados, declarações, histórico escolar, comprovante de matrícula, entre outros; 
7.5.1.6 Os documentos apresentados não serão devolvidos, seja qual for o motivo alegado 
pelo candidato; 
7.5.1.7 Não será permitido ao candidato ausentar-se da sala de provas para providências 
quanto à prova de títulos; 
7.5.1.8 Não haverá em hipótese alguma, outra data e horário para a entrega de títulos; 
7.5.1.9 A abertura dos envelopes será feita posteriormente pela comissão avaliadora, para 
efetivação da pontuação da prova de títulos; 
7.5.1.10 A não apresentação dos títulos não elimina o candidato do certame, sendo a este 
computado pontuação zero na prova de títulos para o cálculo da pontuação final.     
7.5.1.11 O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc...) deverá 
anexar cópia do documento comprobatório da alteração sob pena de não ter pontuados 
títulos com nome diferente da inscrição e/ou identidade. 
7.5.1.12 Comprovada em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos 
títulos do candidato, bem como encaminhamento de um mesmo título em duplicidade, com o 
fim de obter dupla pontuação, o candidato terá anulada a totalidade de pontos desta prova. 
Comprovada a culpa do candidato este será excluído do Processo Seletivo. 
7.5.1.13 Entregue a relação dos títulos não serão aceitos pedidos de inclusão de 
documentos, sob qualquer hipótese ou alegação. 
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7.5.1.14 Constituem Títulos válidos para esse certame, somente os indicados, no item 5.5.1, 
desde que devidamente comprovados, concluídos até a data da inscrição  e relacionados 
à área para a qual o candidato está se candidatando. 
 
Capítulo VIII 
DA CLASSIFICAÇÃO FINAL  
8.1 São considerados aprovados neste processo seletivo, os candidatos que obtiverem 
pontuação  final  igual ou superior a 2,25 (dois pontos e vinte cinco décimos). 
8.1.1. Para os cargos com prova escrita objetiva e prova de títulos, a pontuação final será 
dada aplicando-se a  seguinte fórmula: PF=PE + PT, onde  PF = Pontos Final; PE= Pontos 
Prova Escrita; PT= Pontos dos Títulos. Sendo a pontuação máxima dos cargos submetidos 
à prova de títulos igual 13 (treze pontos) e dos demais cargos nota máxima igual a 10 (dez) 
pontos, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver pontuação igual ou superior a 
2,25 (dois pontos e vinte cinco décimos). 
8.1.2. Para os cargos em que se aplica apenas a prova escrita objetiva, são considerados 
aprovados os candidatos que obtiverem pontuação final igual ou superior a 2,25 (dois pontos 
e vinte cinco décimos). 
9. A classificação dos candidatos aprovados obedecerá à ordem decrescente das notas 
obtidas, expressas com 2 (duas) casas decimais 
10. Em caso de empate nas notas, para fins de classificação final, como critério de 
desempate, terá preferência o candidato que: 
a) Possuir maior idade dentre os candidatos com mais de 60 (sessenta) anos, completados 

até o último dia do prazo de inscrição, nos termos do Art. 27 da Lei nº 10.741/2003, 
considerando-se o ano, o mês e o dia do nascimento; 

b) Possuir maior número de pontos na prova de Conhecimentos Específicos; 
c) Possuir maior número de pontos na prova de Conhecimento Gerais; 
d) O candidato de maior idade. 
e) Sorteio. 
 
Capítulo IX 
DOS RECURSOS E REVISÕES  
9.1. É admitido pedido de revisão quanto: 
a) à formulação das questões objetivas e respectivos quesitos; 
b) à opção considerada como certa nas provas objetivas. 
9.2 É admitido pedido de recurso quanto aos resultados finais do Processo Seletivo; 
9.3 O candidato que desejar interpor pedido de revisão quanto à formulação das questões e 
respectivos quesitos ou quanto à opção considerada como certa na prova objetiva deverá 
fazê-lo, na forma do item 9.4, em até 2 (dois) dias úteis após a publicação dos gabaritos, 
devendo enviá-lo via SEDEX, com Aviso de Recebimento (AR) para o INSTITUTO O 
BARRIGA VERDE, situado à Avenida Luiz Bertoli, 233 – Centro – CEP 89.190-000 – Taió-
SC, com a menção expressa que se relaciona a este Edital; 
9.4 O pedido de revisão deverá obedecer ao padrão estabelecido no anexo VI  deste edital,  
devendo ser observados, entre outros, os seguintes requisitos: 
a) ser digitado e assinado; 
b) ser fundamentado, com argumentação lógica e consistente, com apresentação de 
bibliografia; 
c) ser apresentado em folhas separadas, para questões diferentes, quando for o caso. 



PROCESSO SELETIVO PÚBLICO N o 004/2012 
 

15 
 

9.5 Os pedidos de revisão que não estiverem de acordo com o disposto nos itens acima 
serão preliminarmente indeferidos; 
9.6 Não serão aceitos pedidos de revisão interpostos por fac-símile, internet, ou qualquer 
meio que não o especificado por este edital, sendo que os intempestivos serão  
desconsiderados e os inconsistentes ou em desacordo com o modelo, constante no Anexo 
VI  e publicado endereço eletrônico www.iobv.com.br, serão indeferidos; 
9.7 No caso de alteração na indicação da resposta correta de uma questão no gabarito 
preliminar, o mesmo será alterado para a forma correta no gabarito definitivo; 
9.8 Em caso de anulação de questão(ões), os pontos a ela(s) correspondentes serão 
atribuídos a todos os candidatos; 
9.9 Após a avaliação pela Banca de Provas os resultados dos mesmos será expresso como 
“Deferido” ou “Indeferido”; 
9.10 A listagem com os resultados dos Pedidos de Revisão será publicada na Internet, no 
endereço eletrônico www.iobv.com.br, e dela constará as seguintes informações: cargo, 
número da questão, número de inscrição e resultado. O os pareceres completos publicados 
na área do candidato no mesmo site., 
9.11 Os recursos ser enviados via SEDEX, conforme item 9.3. 
9.12 Somente serão apreciados os recursos expressos em termos convenientes e que 
apontarem as circunstâncias que os justifiquem, bem como tiverem indicados o nome do 
candidato, número de sua inscrição e cargo; 
9.13 O pedido de revisão ou recurso interposto fora do respectivo prazo não será aceito, 
sendo para tanto considerada a data do respectivo protocolo; 
9.14 Serão preliminarmente indeferidos: 
a) Pedidos de revisão ou recursos que o teor seja desrespeitoso com a Banca de Provas; 
b) Pedidos de revisão ou recursos impetrados em desacordo com as regras e procedimentos 
deste Capítulo do Edital; 
c) Pedidos de revisão ou recursos com fundamentação incoerente; 
d) Pedidos de revisão ou recursos intempestivos. 
 
Capítulo X 
DA CONTRATAÇÃO E COMPROVAÇÃO DE PRÉ-REQUISITOS 
10.1 Os candidatos aprovados serão contratados em caráter temporário, obedecendo-se a 
ordem de classificação por cargo; 
10.1.1. Para as funções de professor serão convocados primeiramente os candidatos da 
lista de professores habilitados e esgotando-se esta lista serão chamados os não-
habilitados. 
10.2 A aprovação e classificação neste Processo Seletivo não assegura ao candidato o 
direito de ingresso automático no Quadro da Prefeitura Municipal de Navegantes. A 
contratação é de competência do Prefeito Municipal, e será realizada de acordo com a 
necessidade das Secretarias Municipais, observada a ordem de classificação dos 
candidatos; 
10.3 O candidato aprovado e classificado será convocado para contratação através de 
correspondência enviada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT, com 
aviso de recebimento (AR); 
10.3.1 Após a homologação do certame, o candidato deverá comunicar à Prefeitura 
Municipal de Navegantes toda e qualquer alteração de seu endereço; 
10.3.2 Para alterar o endereço constante do "Formulário Eletrônico de Inscrição", o 
candidato deverá encaminhar documento ao Setor de Recursos Humanos da Prefeitura 
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Municipal de Navegantes através de correspondência com Aviso de Recebimento (AR) ou 
diretamente no Setor de Protocolo da Secretaria de Administração e Logística da Prefeitura 
Municipal de Navegantes situada à Rua João Emílio, nº 100, Centro, indicando seu cargo, 
número de inscrição, novo endereço e fazendo menção expressa que se relaciona ao 
Processo Seletivo objeto deste Edital; 
10.3.3 Em não havendo a comunicação do candidato de alteração de seu endereço, 
considerar-se-á perfeita e acabada a convocação prevista no item 10.3, computando-se o 
prazo indicado no item 10.4 a partir da devolução do AR, com a indicação de não entrega da 
convocação por alteração de endereço. 
10.4 O candidato terá o prazo máximo de 2 (dois) dias úteis, contado a partir da data do 
recebimento da convocação prevista no item 10.3 para apresentar-se à Prefeitura Municipal 
de Navegantes junto ao Setor de Recursos Humanos; 
10.4.1 Os candidatos convocados deverão apresentar à Prefeitura Municipal de Navegantes 
junto ao Setor de Recursos Humanos, na data, horário e local indicado, os seguintes 
documentos, fotocopiados e acompanhados dos originais ou fotocópias autenticadas: 
1) 1 foto 3x4; 
2) 2 Cópias Carteira de Identidade; 
3) 2 Cópias CPF; 
4) Situação cadastral do CPF (www.receita.fazenda.gov.br) 
2 Cópias Comprovantes de residência; 
6) 1 Cópia titulo de eleitor; 
7) 1 Cópia certidão de nascimento ou casamento; 
8) 1 Cópia certidão de nascimento dos filhos; 
9) 1 Cópia comprovante de escolaridade para filhos maiores de 7 anos; 
10) 1 Cópia carteira de vacinação para filhos menores de 7 anos; 
11) Para dependente de imposto de renda com idade superior a 17 anos, deverá anexar aos 
documentos necessários a admissão cópia da certidão de nascimento e do CPF do 
dependente. 
12) 1 Cópia carteira profissional c/ número, série ,U.F e data de expedição; 
13) 1 cópia do conselho de registro profissional; 
14) 1 cópia da CNH (se a função exigir); 
15) 1 Cópia Nº de PIS/PASEP; 
16) Atestado Médico admissional (emitido pelo Médico do Trabalho da Prefeitura); 
17) 1 Cópia quitação eleitoral; 
18) 1 Cópia da carteira de reservista (para homens com idade até 45 anos); 
19) 1 Cópia comprovante escolaridade (Diploma/histórico escolar) AUTENTICADO; 
20) 1 Cópia declaração de imposto de renda (somente para cargo comissionado); 
21) 1 Cópia declaração de bens; 
22) Declaração Negativa de acumulação de cargo público ou de condições de acumulação 
amparada pela constituição; 
23) Declaração de não ter sofrido no exercício de Função Publica, penalidades previstas no 
Artigo 137 e seu Parágrafo Único da Lei Federal n º 8.112/90 e as correspondentes, 
constantes da Legislação de outros Estados e Municípios; 
24) Uma copia do ato de exoneração do cargo que exercia, se Funcionário Público; 
25) Certidões negativas de antecedentes criminais da Justiça Federal (www.trf4.jus.br), da 
Justiça Estadual (no Fórum de sua cidade) e da Justiça Eleitoral (www.tse.gov.br). 
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26) Certidão negativa de débito junto ao órgão de classe (Conselhos Regionais) (quando a 
função requerer); 
27) Certidão emitida pelo Conselho Nacional de Justiça – Cadastro Nacional de 
Condenados de Crime de Improbidade Administrativa no link: (www.cnj.jus.br/cadastros-e-
sistemas/cadastronacional-improbidade-administrativ a); 
10.4.2 O candidato será encaminhado ao Médico do Trabalho indicado pela Prefeitura 
Municipal de Navegantes, onde deverá submeter-se a exame médico, no qual será emitido 
parecer APTO ou NÃO APTO para o exercício da função, sendo este de caráter eliminatório; 
10.5 O não atendimento ao item 10.4 ou a adulteração de qualquer elemento constante da 
relação de documentos ou a não veracidade de qualquer declaração ou documento 
apresentado, verificada a qualquer tempo, eliminará o candidato do Processo Seletivo; 
10.6 Os candidatos aprovados e classificados, quando contratados, terão um prazo máximo 
de 30 (trinta) dias assumir suas atividades; 
10.7 A não comprovação de quaisquer dos pré-requisitos definidos para a função, mediante 
documentação específica, acarretará na desclassificação e consequente eliminação do 
candidato; 
10.8 Não serão aceitos recursos interpostos quanto aos resultados da comprovação de pré-
requisitos proferidos pela comissão avaliadora. 
 
Capítulo XI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS   
11.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento das presentes instruções e a 
aceitação das condições do Processo Seletivo, tais como se acham estabelecidas neste 
Edital e nas normas legais pertinentes, bem como em eventuais aditamentos e instruções 
específicas para a realização do certame, acerca das quais não poderá alegar 
desconhecimento. 
11.2. Para atender conveniências administrativas, a Prefeitura Municipal de Navegantes 
poderá alterar o seu Plano de Cargos e Salários vigente. Todos os parâmetros considerados 
para as presentes instruções se referem aos termos do regulamento em vigor. Qualquer 
alteração porventura ocorrida no atual sistema, por ocasião da admissão de candidatos, 
significará, por parte destes, a integral e irrestrita adesão ao novo Plano de Cargos e 
Salários; 
11.3. O(a) candidato(a) convocado(a) para a realização de qualquer fase vinculada a este 
Processo Seletivo e que não a atender, no prazo estipulado pela Prefeitura Municipal de 
Navegantes, será considerado(a) desistente, sendo automaticamente excluído(a) deste 
Processo Seletivo; 
11.4 A inexatidão de afirmativas e/ou irregularidades de documentos, ainda que verificada 
posteriormente, eliminará o candidato do Processo Seletivo, anulando-se todos os atos 
decorrentes da inscrição; 
11.5 Sem prejuízo das sanções criminais cabíveis, poderá ser anulada a inscrição ou a 
prova do candidato, se verificada falsidade de declaração ou irregularidade na prestação da 
prova; 
11.6. A legislação com vigência após a data de publicação deste Edital, bem como as 
alterações em dispositivos constitucionais, legais e normativos a ela posteriores não serão 
objeto de avaliação nas provas do Seletivo. 
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11.7 Todos os cálculos descritos neste Edital, relativos aos resultados das provas, serão 
realizados com duas casas decimais, arredondando-se para cima sempre que a terceira 
casa decimal for maior ou igual a cinco. 
11.8 O acompanhamento das publicações, editais, avisos e comunicados referentes ao 
Processo Seletivo é de responsabilidade exclusiva do candidato. Não serão prestadas por 
telefone informações relativas ao resultado do Proc esso Seletivo.  
11.9 É de responsabilidade do candidato manter seu endereço (inclusive eletrônico) e 
telefone atualizados. 
11.10. A qualquer tempo poder-se-á anular a inscrição, prova e/ou tornar sem efeito a 
nomeação do candidato, em todos os atos relacionados ao Processo Seletivo, quando 
constatada a omissão, declaração falsa ou diversa da que devia ser escrita, com a finalidade 
de prejudicar direito ou criar obrigação. 
11.11. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou 
acréscimos enquanto não consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, até 
a data da convocação dos candidatos para as Provas correspondentes, circunstância que 
será mencionada em Edital ou aviso a ser publicado. 
11.12 As despesas relativas à participação do candidato no Seletivo e à sua apresentação 
para posse e exercício correrão às expensas do próprio candidato. 
11.13 A Prefeitura Municipal de Navegantes e o Instituto o Barriga Verde não se 
responsabilizam por quaisquer cursos, textos, apostilas e outras publicações referentes a 
este Seletivo. 
11.14. O não atendimento pelo candidato das condições estabelecidas neste Edital, a 
qualquer tempo, implicará sua eliminação do Processo Seletivo . 
11.15 Os cadernos de provas escritas serão mantidos sob responsabilidade do Instituto O 
Barriga Verde, por um período de 03 (três) meses, após a homologação do resultado, 
quando serão incinerados. 
11.16. Os demais apontamentos e documentação do certame, serão mantidos por 3 (três) 
meses, após a homologação do resultado, quando serão incinerados. 
11.17 É expressamente vedada a participação de candidatos que forem parentes até 2º grau 
de membros das bancas examinadora ou organizadora.  
11.18 A homologação do resultado deste Processo Seletivo será efetuada por cargo ou por 
grupos, a critério da Prefeitura Municipal de Navegantes; 
11.19 Ao Prefeito Municipal de Navegantes caberá a homologação do resultado final do 
Processo Seletivo que será publicado no Quadro Mural da Prefeitura Municipal de 
Navegantes, nos sites www.iobv.com.br, www.navegantes.sc.gov.br e na Imprensa Local; 
11.20 Este Processo Seletivo terá validade de 2 (dois) anos a contar da data de sua 
homologação, podendo ser prorrogado por igual período; Não será fornecido ao candidato 
qualquer documento comprobatório de classificação no Processo Seletivo, valendo para 
esse fim, a Portaria de Homologação do Processo Seletivo; 
11.10 A aprovação do candidato neste Processo Seletivo não implicará na obrigatoriedade 
da sua contratação, cabendo a Prefeitura Municipal de Navegantes o direito de preencher 
somente o número de vagas estabelecido neste edital; 
11.11 Todos os avisos e resultados do Processo Seletivo serão publicados no “site” 
www.iobv.com.br; 
11.12 Fica delegada competência ao Instituto o Barriga Verde para: 
� divulgar este Processo Seletivo; 
� receber as inscrições e respectivos valores das inscrições; 
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� deferir e indeferir as inscrições; 
� elaborar, aplicar, julgar, corrigir e avaliar as provas objetivas; 
� julgar os pedidos de revisão e recursos previstos no Edital; 
� prestar informações sobre este Processo Seletivo; 
� divulgar os resultados de todas as etapas do Processo Seletivo. 
11.13 Os casos não previstos, no que tange a realização deste Processo Seletivo serão 
resolvidos, conjuntamente, pela SOCIESC e pela Prefeitura Municipal de Navegantes. 
11.14 São partes integrantes deste edital os seguintes anexos: Anexo I Quadro de Cargos e 
Vagas; Anexo II Atribuições dos cargos; Anexo III Conteúdo Programático, Anexo IV 
Requerimento Vaga PNE e Condição especial para realizar a prova; Anexo V Requerimento 
de Isenção de taxa de inscrição; Anexo VI -  Formulário para Interposição de Recursos 
Anexo VII – Formulário de correção de Dados  e Anexo VIII – Formulário de Apresentação 
dos títulos. 

 
Navegantes (SC), 10 de dezembro de 2012. 

 
Roberto Carlos de Souza 

 Prefeito Municipal  
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ANEXO I  
CARGOS, JORNADA DE TRABALHO, VAGAS, SALÁRIO MENSAL E PRÉ-REQUISITOS 

 
CARGOS DE NÍVEL ALFABETIZADO 

 

 Cargo CH Vagas Salário Pré-requisitos 

1. Agente de Serviços Gerais – Educação (56) 40 RT R$ 700,00 Alfabetizado 

2. Agente de Serviços Gerais – Saúde (56) 40 01 R$ 700,00 Alfabetizado 

 

CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL 

 

 Cargo CH Vagas Salário Pré-requisitos 

3. Instrutor de Artes Aplicadas –  
Bijuteria (141) 

20 01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

4. Instrutor de Artes Aplicadas –  
Biscuit (141) 

20  01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

5. Instrutor de Artes Aplicadas –  
Bordado (141) 

20  01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

6. Instrutor de Corte de Cabelo (140) 20  02 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental, e curso 
de especialização na área 

7. Instrutor de Corte e Costura (142)  
20  

 
01 R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental, e curso 
de especialização na área 

8. Instrutor de Corte e Costura (142) 40 01 
R$ 809,27 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental, e curso 
de especialização na área 

9. Instrutor de Artes Aplicadas –  
Crochê e Tricô (141) 

20  01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

10. Instrutor de Culinária (175) 40  01 
R$ 809,27 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental, e curso 
de especialização na área 

11. Instrutor de Manicure (144) 40  01 
R$ 809,27 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

12. Instrutor de Artes Aplicadas – 
Patchwork (141) 

40  01 
R$ 809,27 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

13. Instrutor de Pintura em MDF (143) 20  01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

14. Instrutora de Pintura em Tecido (143) 20  01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

15. Instrutora de Pintura em Tela Óleo 
(143) 

20 01 
R$ 404,63 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental 

16. 
Vigia (32) 40 30 R$ 700,00 

Portador de Diploma de 
Ensino Fundamental. 
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CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 

 

 Cargo CH Vagas Salário Pré-requisitos 

17. Agente Comunitário de 
Saúde (30143) 

40 28 R$ 761,67 Portador de Diploma de Ensino Médio 

18. 
Instrutor de Informática 
(9815) 

20 10 R$ 404,63 
Portador de Diploma de Ensino Médio 
com Certificado de Curso de 
Especialização na Área. 

19. 
Instrutor de Informática 
(9814) 

40 02 R$ 809,27 
Portador de Diploma de Ensino Médio 
com Certificado de Curso de 
Especialização na Área. 

20. Auxiliar de Consultório 
Dentário ESF (30142) 

40 07 R$  700,00 
Portador de Diploma de Ensino Médio, e 
Curso de Especialização na Área. 

21. 

Leiturista – DAE (246) 40 06 R$    850,00 

Possuir Diploma de Ensino Médio e 
Carteira Nacional de Habilitação 
Categoria “B” + Conhecimento específico 
de equipamentos coletores de leitura e 
de emissão de faturas. 

22. Monitor de Área Azul (218) 40 20 R$    700,00 Portador de Diploma de Ensino Médio. 

23. Monitor de Educação 
Especial (8506) 

20 RT R$    725,95 Portador de Diploma de Ensino Médio. 

24. Monitor de Educação Infantil 
(134) 

30 RT R$    700,00 Portador de Diploma de Ensino Médio. 

25. 

Motorista Socorrista SAMU 
(485) 

40 RT R$  910,42 

Portador de Diploma de Ensino Médio 
Completo, com conhecimentos práticos 
compatíveis com as atividades a serem 
exercidas, devendo possuir carteira 
nacional de 
habilitação com a categoria “B” no 
mínimo 

26. 
Técnico em Enfermagem 
Socorrista SAMU (239) 

 
40 

 
RT 

 
R$ 910,42 

Portador de diploma de Curso Técnico 
em Nível Médio na área específica, com 
registro no respectivo órgão de classe 

27. 
Técnico em Saúde Bucal 
(30137) 

40 RT R$ 702,00 
Portador de Diploma de Ensino Médio e 
diploma devidamente registrado de 
Técnico em Saúde Bucal e registro CRO 
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CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

 

 Cargo CH Vagas Salário Pré-requisitos 

28. Enfermeiro ESF (30140) 40 RT R$ 2.427,80 
Conclusão de Curso Superior em 
Enfermagem, com registro no 
respectivo Conselho Regional 

29. 

Fiscal de Tributos (18) 
Conf. Leis 76/2010 e 109/2011 
Obs: fiscalização externa da 
temporada de verão até dia 
31/03/2013 de 4ª feira a 
domingo, com folgas de 2ª e 3ª 

feiras. 

40 04 R$ 1.618,53 

Portador de Diploma de Curso 
Superior na referida função, com 
registro no respectivo órgão de 
classe. 
 

30. Médico Anestesiologista (9773) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

31. Médico Auditor (2963) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

32. Médico Cardiologista (2973) 20 02 R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

33. Médico Cirurgião Geral (2982) 20 RT R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

34. Médico Cirurgião Vascular (3123) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 
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 Cargo CH Vagas Salário Pré-requisitos 

35. Médico Dermatologista (3002) 
 
 

20 

 
 

RT 

 
 

R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

36. Médico Endocrinologista (978) 20 1 R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

37. Médico ESF (30138) 40 05 R$ 8.500,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, fornecidos por 
instituição de ensino superior 
reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

38. Médico Gastroenterolgista (9793) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

39. Médico Ginecologista (3012) 20 02 R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

40. Médico Neurologista (3032) 20 RT R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

41. Médico Oftalmologista (3042) 20 01 R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
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 Cargo CH Vagas Salário Pré-requisitos 

Educação. 

42. Médico Ortopedista (3053) 10 01 R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

43. 
Médico Otorrinolaringologista 
(3063) 

10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

44. Médico Pediatra (3082) 20 02 R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

45. Médico Proctologista (9813) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

46. Médico Psiquiatra (3092) 20 01 R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

47. Médico Psiquiatra (309) 40 01 R$ 8.500,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

48. Médico Radiologista (3113) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
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fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

49. Médico Reumatologista  (98157) 10 RT R$ 2.125,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

50. Médico Urologista (3072) 20 RT R$ 4.250,00 

Conclusão de Curso Superior em 
Medicina, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

51. 
Odontólogo Especialista em 
Endodontista (30133) 

20 RT R$ 1. 618,53 

Conclusão de Curso Superior em 
Odontologia, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

52. Odontólogo ESF 40 RT R$ 3.237,06 

Portador de Diploma de Curso 
Superior na referida função , com 
registro no respectivo órgão de 
classe. 

53. 
Odontólogo Especialista em 
Pacientes com Necessidades 
Especiais (30136) 

20 1 R$ 1.618,53 

Conclusão de Curso Superior em 
Odontologia, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

54. 
Odontólogo Periodontista 
(30134) 

20 RT R$ 1. 618,53 

Conclusão de Curso Superior em 
Odontologia, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

55. 
Odontólogo Traumatologista 
Bucomaxilofacial (30135) 

20 1 R$ 1. 618,53 

Conclusão de Curso Superior em 
Odontologia, com registro no respectivo 
Conselho Regional, Diploma de 
Especialista na referida função, 
fornecidos por instituição de ensino 
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superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

56. 
Professor de Educação Infantil – 
(20 horas a 40 horas - habilitado) 
(30123)  

- RT 
Licenc.: R$ 

907,43 
 

Licenc.: Graduação em Pedagogia 
Licenciatura Plena com Habilitação 
para Educação Infantil; 
 

57. 
Professor de Educação Infantil – 
(20 horas a 40 horas  
–(não- habilitado) (30123)  

- RT 

Magist.: R$ 
725,95 

Ñ Habil.: R$ 
580,75 

Magist.: Diploma de Conclusão do 
Magistério; 
Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

58. 
Professor de Sala de Recursos 
Multifuncionais (20 horas a 40 
horas) (98151) 

- RT R$ 907,43 

Graduação em Pedagogia 
Licenciatura Plena ou Normal 
Superior – Cursando Pós 
Graduação em Nível de 
Doutorado, Mestrado ou Pós 
Graduação em Educação Especial, 
Licenciatura Plena Pedagogia com 
Cursos de Formação Continuada 
em Educação Especial. 

59. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
ARTES (10 horas a 40 horas) 
Habilitado (30123) 

- 03 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 
 

60. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
ARTES (10 horas a 40 horas) (não-
habilitado (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 
 

61. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
CIÊNCIAS (10 horas a 40 horas) 
Habilitado (30123) 

- RT 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 

62. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
CIÊNCIAS (10 horas a 40 horas)  
Não-habilitado (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

63. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
EDUCAÇÃO FÍSICA (10 horas a 40 
horas) Habilitado (30123) 

- RT 
Licenc.: R$ 

453,71 a R$ 
1.814,86 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada, 
Registro no respectivo Conselho 
Regional (CREF); 
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64. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
EDUCAÇÃO FÍSICA (10 horas a 40 
horas) não-habilitado (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

65. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
ENSINO RELIGIOSO  (10 horas a 
40 horas) Habilitado (30123) 

- 05 
Licenc.: R$ 

453,71 a R$ 
1.814,86 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada 

66. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
ENSINO RELIGIOSO (10 horas a 40 
horas) Não-habilitado (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

 
Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

67. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
GEOGRAFIA habilitado (10 horas 
a 40 horas) (30123) 

- 05 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 

68. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
GEOGRAFIA não-habilitado (10 
horas a 40 horas) (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

69. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
HISTÓRIA (10 horas a 40 horas) 
Habilitado (30123) 

- RT 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 

70. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
HISTÓRIA (10 horas a 40 horas) 
não-habilitado (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

71. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
INGLÊS (10 horas a 40 horas) 
(30123) 

- RT 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 

72. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
INGLÊS (10 horas a 40 horas) 
(30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

73. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
LINGUA PORTUGUESA (10 horas a 
40 horas) (30123) 

- RT 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 

74. Professor de Séries Finais do - RT  Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
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Ensino Fundamental – Disciplina 
LINGUA PORTUGUESA (10 horas a 
40 horas) (30123) 

Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

75. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
MATEMÁTICA (10 horas a 40 
horas) (30123) 

- RT 

Licenc.: R$ 
453,71 a R$ 

1.814,86 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior com Licenciatura Plena 
Especifica na Área Pleiteada; 
 

76. 

Professor de Séries Finais do 
Ensino Fundamental – Disciplina 
MATEMÁTICA (10 horas a 40 
horas) (30123) 

- RT 
Ñ Habil.: R$ 
290,37 a R$ 

1.161,51 

Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada . 

77. 
Professor de Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental (30123) 
(20 horas a 40 horas) 

- RT 
Licenc.: R$ 

907,43 
 

Licenc.: Conclusão de Curso 
Superior em Pedagogia 
Licenciatura Plena ou Normal 
Superior; 

78. 
Professor de Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental (30123) 
(20 horas a 40 horas) 

- RT 

Magist.: R$ 
725,95 

Ñ Habil.: R$ 
580,75 

Magist.: Diploma de Conclusão do 
Magistério; 
Ñ Habil.: Diploma de Conclusão do 
Ensino Médio e cursando 1ª Fase 
do Curso Superior com 
Licenciatura Plena Especifica na 
Área Pleiteada .  

79. Terapeuta Ocupacional (208) 40 02 R$ 2.427,80 

Portador de Diploma de Curso 
Superior na referida função, com 
registro no respectivo órgão de 
classe. 

 

 
Abreviaturas: 

CH – Carga Horária (Jornada de Trabalho) Semanal 
RT – Reserva Técnica (Cadastro de Reserva) 
Licenc. – Licenciatura 
Magist. – Magistério 
Ñ Habil.: – Não Habilitado 
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ANEXO II- ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

 
Agente de Serviços Gerais – Educação 
Manter os materiais de cozinha sempre limpos; responsabilizar-se pela guarda dos mantimentos e utensílios; 
servir e atender a chefia sempre que solicitado; efetuar a limpeza de pátios, pisos, sanitários, carpetes e 
enceramento de pisos; conservar os materiais de limpeza sempre em lugar seguro para evitar possíveis 
acidentes; zelar pelo asseio e limpeza de todos os ambientes e equipamentos; acatar as orientações e tratar 
com respeito todos os funcionários e usuários; desempenhar a função com competência, assiduidade, 
pontualidade, senso de responsabilidade, zelo, discrição e honestidade; cumprir horário pré-estabelecido, bem 
como participar de reuniões e eventos promovidos pela secretaria e executar com eficiência a 
limpeza/organização do local de trabalho, proporcionando aos demais um espaço adequado para o 
desenvolvimento das atividades. 
 
Agente de Serviços Gerais - Saúde  
Exercer a vigilância dos prédios públicos e canteiros de obras, percorrendo e inspecionando suas 
dependências, para evitar incêndios, roubos, entrada de pessoas estranhas e outras anormalidades; executar 
a ronda diurna e noturna nas dependências, verificando se as portas, janelas, portões e outras vias de acesso 
estão fechados corretamente e, constatando irregularidades, tomar as providências necessárias no sentido de 
evitar roubos e outros danos; observar a entrada e saída de pessoas, para evitar que pessoas estranhas 
possam causar transtornos e tumultos e controlar a movimentação de veículos, fazendo os registros, anotando 
o número da placa do veículo, nome do motorista e horário. 
 
CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL  
 
Instrutor de Artes Aplicadas – Bijuteria/Biscuit/Bo rdado/Croche e Trico/Patchwork 
Ensinar e estimular a capacidade expressiva, a percepção e a criatividade no trato com materiais diversos, 
principalmente aqueles cujas qualidades plásticas sejam insuspeitas para a confecção de peças de vestuário 
ou figurino. 
Ensinar atividades com manuseio de linhas para a prática e conhecimento de confecção de trabalhos de 
crochê e bordados, possibilitando aos alunos nova possibilidade de renda familiar. 
 
Instrutor de Corte de Cabelo 
Ensinar técnicas de corte, luzes, químicas, relaxamento permitindo que os alunos coloquem em prática todo 
conhecimento assimilado durante as aulas, ao atender a população. 
 
Instrutor de Corte e Costura 
Ensinar aos participantes o conhecimento e domínio de técnicas de corte e costura de roupas, de modo a 
contribuir para o seu desempenho profissional. 
 
Instrutor de Culinária 
Exercer o papel de liderança, bem como ser um motivador e promover o espírito de grupo; Desenvolver 
habilidades práticas gerais e específicas culinárias conforme a lei; Desenvolver conceitos relacionados à 
higiene, organização, custos e procedimentos recomendados na área de alimentação e saúde; Interagir com os 
demais instrutores buscando ações conjuntas;  
 
Instrutor de Manicure 
Ensinar a aplicação de técnicas básicas de embelezamento das unhas de mãos e pés, dando-lhes forma e cor, 
acompanhando as tendências da moda e as preferências pessoais dos clientes; Capacitar os alunos para o 
mercado de trabalho como autônomo e/ou em Salões, Institutos de Beleza e estabelecimentos similares. 
 
Instrutor de Pintura – MDF/em Tecido/Tela Óleo 
Ensinar os conhecimentos sobre várias técnicas de pintura para capacitar o aluno a se expressar 
artisticamente, despertando o interesse pelo trabalho artesanal. 
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Vigia 
Exercer a vigilância dos prédios públicos e canteiros de obras, percorrendo e inspecionando suas 
dependências, para evitar incêndios, roubos, entrada de pessoas estranhas e outras anormalidades; executar 
a ronda diurna e noturna nas dependências, verificando se as portas, janelas, portões e outras vias de acesso 
estão fechados corretamente e, constatando irregularidades, tomar as providências necessárias no sentido de 
evitar roubos e outros danos; observar a entrada e saída de pessoas, para evitar que pessoas estranhas 
possam causar transtornos e tumultos e controlar a movimentação de veículos, fazendo os registros, anotando 
o número da placa do veículo, nome do motorista e horário. 
 
 
CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 
Agente Comunitário de Saúde 
Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar o 
cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos 
demais espaços comunitários (escolas, associações,entre outros), quando necessário; Realizar ações de 
atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades 
e protocolos da gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção 
da saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta 
qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e 
viabilizando o estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 
coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis; Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da Secretaria de Saúde; Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas 
nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das atividades de educação permanente; Realizar 
outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; Exercer atividades de 
prevenção de doenças e promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou 
coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS; Utilizar instrumentos para diagnóstico 
demográfico e sociocultural da comunidade; Promover ações de educação para a saúde individual e coletiva; 
Registrar, para fins exclusivos de controle e planejamento das ações de saúde, os nascimentos, óbitos, 
doenças e outros agravos à saúde; Estimular a participação da comunidade nas políticas públicas voltadas 
para a área da saúde; Realizar visitas domiciliares periódicas para monitoramento de situações de risco à 
família; Participar de ações que fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras políticas que promovam a 
qualidade de vida; Cadastrar as famílias e atualizar permanentemente esse cadastro;  Identificar indivíduos e 
famílias expostos a situações de risco; Identificar área de risco; Orientar as famílias para utilização adequada 
dos serviços de saúde, encaminhando-as e até agendando consultas, exames e atendimento odontológico, 
quando necessário; Realizar ações, atividades, no nível de suas competências, nas áreas prioritárias da 
Atenção Básica; Realizar, por meio de visita domiciliar, acompanhamento mensal de todas as famílias sob sua 
responsabilidade; Estar sempre bem informado, e informar aos demais membros da equipe, sobre a situação 
das famílias acompanhadas, particularmente aquelas em situações de risco; Desenvolver ações de educação e 
vigilância à saúde, com ênfase na promoção da saúde e na prevenção de doenças; Promover a educação e a 
mobilização comunitária, visando desenvolver ações coletivas de saneamento e melhoria do meio ambiente, 
entre outras; Traduzir para a ESF a dinâmica social da comunidade, suas necessidades, potencialidades e 
limites; Identificar parceiros e recursos existentes na comunidade que possam ser potencializados pela equipe; 
Executar outras atividades correlatas à função e/ou determinadas pelo superior imediato.  
 
Instrutor de Informática 
Orientar os alunos sobre a utilização dos computadores no acesso à internet, visando sua rapidez e precisão, 
para que o objetivo do manejo dos equipamentos no tocante e pesquisa e estudo sejam atingidos; prestar 
orientações no âmbito de navegação à internet; executar outros serviços técnicos afins à informática; 
esclarecer dúvidas relativas ao funcionamento de máquinas (computadores) e ao uso da internet; usar de 
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meios cabíveis para que seja mantida a organização necessária ao recinto, ao local de pesquisa, estudo e 
reflexão; oferecer condições de pesquisa via internet, através de máquinas que permitam a elaboração de 
trabalho, cujo objetivo é o de aperfeiçoar e enriquecer os programas escolares; proporcionar aos usuários, 
computadores com acesso à internet, munidos de programas de editor de texto, para a boa elaboração de 
trabalhos e pesquisa; auxiliar as pesquisas dos professores para preparar aulas e organizar atividades para os 
alunos; abrir sites que contenham matérias a serem pesquisadas; oferecer condições para o prefeito e 
proveitoso uso dos computadores; controlar o acesso as suas informações e suas formas de armazenamento, 
a manipulação e a transmissão de acordo com as normas; acessar arquivos de outros usuários para garantir a 
segurança, manutenção e conservação de redes, computadores e sistemas armazenados garantindo todos os 
privilégios individuais e direitos de privacidade dos usuários os que deverão ser preservados; rever e observar 
periodicamente as informações, para que não haja violações de leis nem de regulamentos, ou para outros fins; 
suspender todos os privilégios de determinado usuário em relação ao uso de redes, computadores e sistemas 
sob sua responsabilidade, por razões ligadas à segurança física e ao bem estar do usuário, ou por razões 
disciplinares ou relacionadas à segurança e ao bem estar dos outros membros da escola; cumprir horários 
determinados pela direção da escola; comunicar falhas ou avarias nas máquinas através de relatórios; 
conhecer e cumprir o projeto pedagógico e o regimento da unidade escolar e desenvolver outras atividades 
correlatas a sua função.  
 
Auxiliar de Consultório Dentário ESF 
Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar o 
cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos 
demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; Realizar ações de 
atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades 
e protocolos da gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção 
da saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta 
qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e 
viabilizando o estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 
coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis; Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da Secretaria de Saúde; Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas 
nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das atividades de educação permanente; Realizar 
outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; Realizar ações de promoção 
e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos e indivíduos, mediante planejamento local e protocolos 
de atenção à saúde; Proceder à desinfecção e à esterilização de materiais e instrumentos utilizados; Preparar 
e organizar instrumental e materiais necessários; Instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou o THD nos 
procedimentos clínicos; Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; Organizar a 
agenda clínica; Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais 
membros da equipe de saúde da família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma 
multidisciplinar; Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da US. 
 
Leiturista - DAE 
Efetuar leitura junto aos mostradores dos hidrômetros industriais ou residenciais, registrando o consumo e 
anotando irregularidades, auxiliando na emissão e controle de contas. Efetuar entrega das contas e outros 
avisos e informativos nos imóveis dos usuários seguindo as rotas dos endereços previamente traçados. 
Organizar o trajeto a ser percorrido para facilitar a leitura dos hidrômetros bem como irregularidades 
constatadas, tais como hidrômetros parados ou danificados e alterações de cadastro, vazamento nas redes, 
ligações clandestinas ou outras, encaminhando essas anotações aos setores competentes. Auxiliar na emissão 
e controle de contas efetuando os devidos registros e fazendo também releituras. Entregar contas e/ou 
comunicados aos usuários. Auxiliar no corte do fornecimento de água ou na sua religação, assim como na 
manutenção de cavaletes e ramais nas residências. 
 



PROCESSO SELETIVO PÚBLICO N o 004/2012 
 

32 
 

 
Monitor de Área Azul 
Implantar, manter e operacionalizar o sistema de estacionamento rotativo pago nas vias; lançar aviso aos 
usuários do sistema que o tempo permitido de estacionamento foi ultrapassado; alertar sobre as implicações 
legais da irregularidade cometida pelo usuário e monitorar o cumprimento das regras do sistema notificando os 
motoristas que os desrespeitam e dando os prazos normais para regularização. 
 
Monitor de Educação Especial 
Participar do planejamento das atividades junto ao professor da turma regular; cumprir a carga horária e aplicar 
junto ao aluno especial as atividades de sala de aula ou extra-sala promovidas pelo professor da turma ou por 
professores de outras áreas que atuam junto à turma; atender as solicitações do professor regente da turma 
para o melhor atendimento das necessidades do grupo (higiene, alimentação, cuidados de segurança, 
atividades pedagógicas e de atendimento afetivo; buscar conhecimento na área da educação especial com 
ênfase na deficiência apresentada pelo aluno especial matriculado; relatar ao professor os progressos e as 
dificuldades apresentadas pelo aluno durante o dia letivo e participar dos eventos, reuniões e estudos 
promovidos pela escola, quando solicitado pela direção. 
 
Monitor de Educação Infantil 
Auxiliar o professor no atendimento às crianças; prestar cuidados de higiene e alimentação ás crianças; 
conservar a higiene do ambiente de trabalho; zelar pela conservação dos materiais disponíveis na sala de aula; 
providenciar materiais necessários ao atendimento das crianças nas atividades de rotina; auxiliar o professor 
na execução das atividades pedagógicas; participar das reuniões de pais, de estudos e pedagógicas, sempre 
que necessário; auxiliar o professor com sugestões para a elaboração e execução do planejamento e material 
didático; cooperar com o professor na observação das crianças para o preenchimento da ficha de avaliação 
pedagógica; participar dos treinamentos sempre que necessário e executar outras atividades compatíveis com 
o cargo. 
 
Motorista Socorrista SAMU 
Conduzir veículo terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte de pacientes; conhecer 
integralmente o veículo e realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer contato radiofônico (ou 
telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas orientações; conhecer a malha viária local; 
conhecer a localização de todos os estabelecimentos de saúde integrados ao sistema assistencial local; 
auxiliar a equipe de saúde nos gestos básicos de suporte à vida; auxiliar a equipe nas imobilizações e 
transporte de vítimas; realizar medidas reanimação cardiorrespiratória básica; identificar todos os tipos de 
materiais existentes nos veículos de socorro e sua utilidade, a fim de auxiliar a equipe de saúde; comparecer, 
atuando ética e dignamente, ao seu lado de trabalho, conforme escala de serviço predeterminada, e dele não 
se ausentar até a chegada do seu substituto, sendo:a) a substituição do plantão deverá se fazer na base;b) em 
caso de um atendimento prolongado, que exija permanência por mais de uma hora além da escala, o motorista 
socorrista poderá solicitar a substituição no local do atendimento;c) as eventuais trocas de plantão da escala 
de serviço deverão ser realizadas mediante preenchimento e assinatura de um formulário próprio, por ambas 
as partes, e entregue ao Diretor Técnico ou seu substituto, com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas;d) no 
caso de não haver troca oficial de plantão por opção das duas partes, a responsabilidade é do profissional que 
estava escalado originalmente; cumprir com pontualidade seus horários de chagada aos plantões 
determinados, com o mínimo de quinze minutos de antecedência; tratar com respeito e coleguismo os outros 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e motoristas, liderando a equipe que lhe for delegada com 
ordem e profissionalismo; utilizar-se com zelo e cuidado das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos 
colocados para o exercício de sua profissão, ajudando na preservação do patrimônio e servindo como exemplo 
aos demais funcionários, sendo responsável pelo mau uso; manter-se atualizado, freqüentando os cursos de 
educação continuada e congressos da área, assim como dominar o conhecimento necessário para o uso 
adequado dos equipamentos da Unidade Móvel; acatar e respeitar as rotinas estabelecidas; participar das 
reuniões convocadas pela direção; participar das comissões de estudo e de trabalho, quando requisitado pela 
direção técnica; ser fiel aos interesses do serviço público, evitando denegri-los, dilapida-los ou conspirar contra 
os mesmos; acatar as deliberações da direção técnica e participar da formação inicial e de, no mínimo 80% 
(oitenta por cento) dos cursos de educação continuada oferecidos, sendo que o não cumprimento acarretará 
em sanções sujeitas ao desligamento do profissional. 
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Técnico em Enfermagem Socorrista SAMU 
Manter a assepsia dos equipamentos e materiais assim como da cabine posterior da ambulância; conhecer 
integralmente todos os equipamentos, materiais e medicamentos disponíveis na ambulância e realizar a 
manutenção básica dos mesmos; estabelecer contato radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação 
medica e seguir suas orientações; conhecer a estrutura de saúde local; conhecer a localização de todos os 
estabelecimentos de saúde integrados ao sistema assistencial local; proceder aos gestos básicos de suporte a 
vida; proceder a imobilização e transporte de vitimas; realizar medidas de reanimação cardiorrespiratória 
básica; identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e suas utilidades; comparecer, 
atuando técnica e dignamente, ao seu local de trabalho, conforme escala de serviço predeterminada, e dele 
não se ausentar até a chegada do seu substituto; a substituição do plantão devera se fazer na base; em caso 
de um atendimento prolongado, que exija permanência por mais de uma hora alem da escala, o técnico de 
enfermagem poderá solicitar a substituição no local do atendimento; as eventuais trocas de plantão da escala 
de serviço deverão se realizadas mediante preenchimento e assinatura de um formulário próprio, por ambas as 
partes, e entregues ao coordenador de enfermagem ou seu substituto com antecedência de 24 horas; no caso 
de não haver troca oficial de plantão por opção das duas partes, a responsabilidade é do profissional que 
estava escalado originalmente; cumprir com pontualidade seus horários de chegada aos plantões 
determinados, com o mínimo de quinze minutos de antecedência; tratar com respeito e coleguismo os outros 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e motoristas, liderando a equipe que lhe for delegada com 
ordem e profissionalismo; utilizar-se com zelo e cuidado das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos 
colocados para o exercício de sua profissão, ajudando na preservação do patrimônio servindo como exemplo 
aos demais funcionários, sendo responsável pelo mau uso; manter-se atualizado, freqüentando as cursos e de 
educação continuada e congressos da área, assim como dominar o conhecimento necessários para o uso 
adequado dos equipamentos da Unidade Móvel; acatar e respeitar as rotinas estabelecidas; participar das 
reuniões convocadas pela direção; participar das comissões de estudo e de trabalho, quando requisitado pela 
direção técnica; ser fiel as interesses do serviço publico, evitando denegri-los, dilapida-lo ou conspirar contra os 
mesmos; acatar as deliberações da direção técnica e participar da formação inicial e de, no mínimo 80% dos 
cursos de educação continuada oferecidos, sendo que o não cumprimento acarretara em sanções sujeitas ao 
desligamento do profissional. 
 
Técnico em Saúde Bucal 
Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar o 
cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos 
demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; Realizar ações de 
atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades 
e protocolos da gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção 
da saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta 
qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e 
viabilizando o estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 
coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis; Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da Secretaria de Saúde; Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas 
nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das atividades de educação permanente; Realizar 
outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; Realizar a atenção integral 
em saúde bucal (promoção, prevenção, assistência e reabilitação) individual e coletiva a todas as famílias, a 
indivíduos e a grupos específicos, segundo programação e de acordo com suas competências técnicas e 
legais; Coordenar e realizar a manutenção e a conservação dos equipamentos odontológicos; Acompanhar, 
apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de Saúde da 
Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; Apoiar as atividades dos 
ACD e dos ACS nas ações de prevenção e promoção da saúde bucal; Participar do gerenciamento dos 
insumos necessários para o adequado funcionamento da US. 
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CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 
Enfermeiro ESF 
Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar o 
cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos 
demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; Realizar ações de 
atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades 
e protocolos da gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção 
da saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta 
qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e 
viabilizando o estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 
coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis; Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da Secretaria de Saúde; Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas 
nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das atividades de educação permanente; Realizar 
outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; Realizar assistência integral 
(promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde) aos indivíduos e famílias na US e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), em todas as fases do desenvolvimento humano: 
infância, adolescência, idade adulta e terceira idade; Conforme protocolos ou outras normativas técnicas 
estabelecidas pelo gestor municipal, observadas as disposições legais da profissão, realizar consulta de 
enfermagem, solicitar exames complementares e prescrever medicações; Planejar, gerenciar, coordenar e 
avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS; Supervisionar, coordenar e realizar atividades de educação 
permanente dos ACS e da equipe de enfermagem; Contribuir e participar das atividades de Educação 
Permanente do Auxiliar de Enfermagem, ASB e TSB; Participar do gerenciamento dos insumos necessários 
para o adequado funcionamento da US. 
 
Fiscal de Tributos 
SINTESE DOS DEVERES: Dar cumprimento à legislação relativa aos tributos de sua competência e, nesse 
sentido, informar e orientar os contribuintes e demais pessoas naturais ou jurídicas sujeitas a suas normas.  
ATRIBUIÇÕES: I – O exercício da ação fiscal relativa aos tributos municipais, compreendendo 
fundamentalmente:  
a) Dar cumprimento à legislação tributária pertinente;  
b) Lavrar termos, intimações, notificações autos de infração e apreensão, na conformidade da legislação 
competente;  
c) Construir o crédito tributário mediante o respectivo lançamento, inclusive o decorrente de tributo informado e 
não pago;  
d) Exercer a fiscalização preventiva através de orientações aos contribuintes com vistas ao exato cumprimento 
de legislação tributária;  
e) Exercer a fiscalização repressiva, com imposição das multas cabíveis, nos termos da lei;  
f) Responder verbalmente as consultas formuladas por contribuintes; 
g) Proceder à verificação do interior dos estabelecimentos de contribuintes e demais pessoas vinculadas à 
situação que constitua fato gerador de tributos;  
h) Proceder à apreensão, mediante lavratura de termo, de bens, objetos, livros, documentos e papéis, 
necessários ao exame fiscal;  
i) Proceder à intimação de contribuintes e outras naturais ou jurídicas, de direito privado ou público, a fim de 
prestarem informações e esclarecimentos devidos ao fisco por força de lei;  
j) Proceder à intimação de contribuintes ou terceiros, para ciência de atos administrativos de natureza 
tributária;  
l) Proceder ao registro de ocorrência no relacionamento fisco-contribuinte, através da lavratura de termo ou 
peça fiscal competente, nos casos e na forma prescritos na legislação tributária;  
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m) Solicitar auxílio ou colaboração das autoridades, como medida de segurança para garantia do exercício de 
suas funções, inclusive para efeitos de busca e apreensão domiciliar de elementos de prova, em casos de 
fundada suspeita de crime de sonegação fiscal;  
n) Proceder à lavratura de auto de desacato à autoridade fiscal, encaminhando-o à autoridade competente 
para fins de direito;  
o) Requisitar o auxílio de força pública, como medida de segurança, quando vítima de embaraço ou desacato 
no exercício de suas atividades ou funções, ou quando necessário à efetivação de medida prevista na 
legislação tributária, ainda que não se configure fato definido em lei como crime ou contravenção;  
p) Encaminhar ao Ministério Público, por intermédio da Diretoria tributária, elementos comprobatórios para 
denunciar por crime de sonegação fiscal;  
 
Médico Anestesiologista 
Verificar condições gerais dos pacientes no pré-operatório; ser responsável pelo ato anestésico-cirúrgico 
durante a intervenção cirúrgica e no pós-operatório; monitorar as condições gerais do paciente e executar 
qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo 
e área. Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios 
e programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Auditor 
Participar do processo de elaboração do planejamento, organização, execução, avaliação e regulação dos 
serviços de saúde; Cumprir os protocolos clínicos instituídos pelo Município; Integrar a equipe de padronização 
de medicamentos e protocolos para utilização dos mesmos; Assessorar, elaborar e participar de campanhas 
educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com equipe 
multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, 
da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, 
solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de 
enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades 
sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a 
conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar atendimento individual, 
individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; Realizar consultas pré-operatórias, 
procedimentos cirúrgicos e procedimentos ambulatoriais; Efetuar a notificação compulsória de doenças; 
Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar informações e orientações 
sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo saúde-doença aos indivíduos 
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e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com 
grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências 
entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, 
visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; Promover reuniões com profissionais da 
área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de 
avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar diagnóstico da comunidade e levantar 
indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por 
equipe; Atuar em equipe multidisciplinar e interdisciplinar do Programa de Saúde da Família; Efetuar regulação 
médica, otimizando o atendimento do usuário SUS, na rede assistencial de saúde: ambulatorial, hospitalar, 
urgência/emergência; Dar assistência a pacientes que estão em internação domiciliar e /ou acamados; Prestar 
atendimento em urgências e emergências; Encaminhar pacientes para internação hospitalar quando 
necessário; Acompanhar os pacientes com risco de morte no transporte até um serviço de maior 
complexidade; Encaminhar pacientes para atendimento especializado quando necessário; Realizar exames em 
centros desportivos para aferir aptidão para atividades esportivas; Realizar exames nas crianças e jovens 
admitidos em creches e abrigos; Realizar exames em crianças e jovens quando solicitado pelo Juiz da Vara de 
Infância e Juventude; Participar de perícias, juntas médicas e afins; Participar dos programas de treinamento e 
aprimoramento de pessoal de saúde, particularmente nos programas de educação continuada; Participar de 
auditorias e sindicâncias médicas quando solicitado; Participar, junto com profissionais das outras áreas, da 
elaboração e execução de programas de saúde dirigidos a grupos específicos de pessoas; Representar, 
quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as 
demais Secretarias Municipais; Participar do processo de aquisição de serviços, insumos e equipamentos 
relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais 
utilizados em sua especialidade, observando a sua correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção 
individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas 
típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Cardiologista 
Realizar atendimento na área de cardiologia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; 
participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
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Médico Cirurgião Geral  
Realizar atendimento na área de cirurgia, urgência e emergência; desempenhar funções da medicina 
preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnósticos, terapêutica e acompanhamento dos 
pacientes, bem como executar qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das 
atribuições pertinentes ao cargo e à área; Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, 
cursos, eventos, comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e 
laudos técnicos em sua área de especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. ; 
Assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina 
preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em 
saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras 
formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou 
terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter 
registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da 
doença; Realizar atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar 
a notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de 
prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do 
processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Cirurgião Vascular 
Realizar atendimento de pacientes portadores de patologia de origem arterial, venosa e linfática, incluindo 
assistência clínica e tratamento cirúrgico, e, executar qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja 
inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e a área; participar, conforme a política interna da 
instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; 
elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; participar de programa de treinamento, 
quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública 
e da medicina preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 
educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar 
exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames 
e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina 
preventiva ou terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre 
outros; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e 
a evolução da doença; Realizar atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a 
pacientes;  Efetuar a notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de 
pacientes a fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar 
informações do processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de 
grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar 
orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões 
comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que 
favorecem enfermidades; Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em 
casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à 
população; Realizar diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para 
avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a 
Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias 
Municipais; Participar do processo de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; 
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Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua 
especialidade, observando a sua correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme 
preconizado pela ANVISA; Orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; 
Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Dermatologista 
Realizar atendimento na área de dermatologia;  desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica e acompanhamento dos pacientes; executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; participar, 
conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e programas de 
ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; participar de 
programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos 
campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de 
programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da 
população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, 
interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, 
aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, 
escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar atendimento individual, individual 
programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação compulsória de doenças; Realizar 
reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar informações e orientações sobre a 
doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo saúde-doença aos indivíduos e a seus 
familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com grupos de 
pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências entre os 
pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à 
divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; Promover reuniões com profissionais da área para 
discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de avaliação da 
equipe e dos serviços prestados à população; Realizar diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de 
saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por equipe; 
Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, 
reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo de aquisição de serviços, insumos e 
equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e 
instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua correta utilização; Utilizar equipamentos de 
proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os servidores que o auxiliam na execução 
das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Endocrinologista 
Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, aplicar recursos de medicina terapêutica e preventiva á 
comunidade; Efetuar e requisitar exames complementares de acordo com os protocolos estabelecidos pela 
Secretaria Municipal de Saúde, analisar, interpretar resultados de exames de raios-X, Biométrico, 
hematológico e outros, comparando-os com os padrões normais para emitir o diagnóstico; prescrever 
medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração; realizar cirurgias; manter registros dos 
pacientes examinados, anotando a conclusão diagnosticada, tratamento e evolução da doença; emitir atestados 
de saúde e aptidão física e mental, do óbito, para atender determinações legais; atender emergências clínicas, 
cirúrgicas e traumáticas na área da dermatologia; participar de campanhas de saúde comunitária de caráter 
preventivo; disponibilizar todos os procedimentos de sua área de especialização aos usuários do Sistema Único 
de Saúde- SUS; exercer outras atividades, compatíveis com sua formação, prevista em lei, regulamento ou por 
determinação superior; executar outras atividades correlatas que lhe forem designadas pelo superior imediato. 
Assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina 
preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em 
saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral;  aplicar recursos da 
medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores 
esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o 
tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar atendimento individual, individual programado e 
individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com 
familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o 
tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares 
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ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com grupos de pacientes 
específicos para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; 
Participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação 
de fatores de risco que favorecem enfermidades; Promover reuniões com profissionais da área para discutir 
conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e 
dos serviços prestados à população; Realizar diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da 
comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando 
designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais 
Secretarias Municipais; Participar do processo de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à 
sua área; Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados 
em sua especialidade, observando a sua correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual 
conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do 
cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico ESF 
Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar o 
cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos 
demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; Realizar ações de 
atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades 
e protocolos da gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção 
da saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta 
qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e 
viabilizando o estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 
coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 
Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis; Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da Secretaria de Saúde; Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas 
nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das atividades de educação permanente; Realizar 
outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; Realizar assistência integral 
(promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade 
adulta e terceira idade; Realizar consultas clínicas e procedimentos na Unidade de Saúde – US e, quando 
indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações entre outros 
assemelhados); Realizar atividades de demanda espontânea e programada em clínica médica, pediatria, 
gineco obstetrícia, cirurgias ambulatoriais, pequenas urgências clínico cirúrgicas e procedimentos para fins de 
diagnósticos; Encaminhar, quando necessário, usuários a serviços de média e alta complexidade, respeitando 
fluxos de referência e contrareferência locais, mantendo sua responsabilidade pelo acompanhamento do plano 
terapêutico do usuário, proposto pela referência; Indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, 
mantendo a responsabilização pelo acompanhamento do usuário; Contribuir e participar das atividades de 
Educação Permanente dos ACS, Auxiliares de Enfermagem, ACD e THD; Participar do gerenciamento dos 
insumos necessários para o adequado funcionamento da US. 
 
Médico Gastroenterologista 
Realizar consultas e atendimentos médicos, levantando hipóteses diagnósticas, solicitando exames, 
interpretando dados clínicos ede exames, prescrevendo tratamentos, drogas e medicamentos; Executar 
intervenções clínicas, tratamentos com agentes químicos, físicos e biológicos, monitorar estado de saúde de 
pacientes, e outras atividades afins; Realizar estudos e pesquisa, levantando dados sobre as necessidades da 
população e suas condições sanitárias e de saúde; Orientar enfermeiros, assistentes e outras pessoas 
envolvidas, para o adequado atendimento, tratamento e prestação do serviço médico e de saúde; Desenvolver 
e atuar em programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; Exercer outras atividades 
relacionadas a sua área de atuação profissional; Manter-se atualizado; Manifestar atenção seletiva, tolerância 
e empatia;  Demonstrar rapidez de percepção, imparcialidade de julgamento; Lidar com situações adversas; 
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Trabalhar em equipe; Interpretar linguagem verbal e não-verbal; Tomar decisões; Preservar sigilo médico. 
Assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina 
preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em 
saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras 
formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou 
terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter 
registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da 
doença; Realizar atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar 
a notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de 
prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do 
processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Ginecologista 
Realizar atendimento na área de gineco-obstetricia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; 
realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer 
outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
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Médico Neurologista 
Realizar atendimento na área de neurologia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Oftalmologista  
Realizar atendimento na área de oftalmologia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; 
realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer 
outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
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de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Ortopedista 
Realizar atendimento na área de ortopedia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Otorrinolaringologista 
Realizar atendimento na área de otorrinolaringologia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; 
realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer 
outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
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Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Pediatra 
Realizar atendimento na área de pediatria; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Proctologista 
Realizar atendimento na área de proctologia; Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; 
Realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes; Executar qualquer 
outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
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informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Psiquiatra 20 (VINTE) HORAS 
Médico Psiquiatra 40 (QUARENTA) HORAS 
Realizar atendimento na área de psiquiatria; Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; Realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes; Executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado; Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Radiologista 
Realizar os procedimentos radiológicos/diagnósticos e terapêuticos e seus respectivos laudos;  Desenvolver 
atividades didáticas conjuntas com o Corpo Clínico; Discutir e orientar as solicitações de exames radiológicos 
no contexto clínico, tendo em vista sempre o benefício e a segurança do paciente; Adequar-se as 
necessidades coorporativas da Instituição;  Participar das Atividades Científicas, Ensino e Pesquisa; realizar 
orientações aos técnicos de radiologia; avaliar os equipamentos de radiologia/radiografia instalados;  
Coordenar, supervisionar e executar demais atividades qualificadas na área de radiologia. Assessorar, elaborar 
e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, 
articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria 
de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, 
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prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em 
ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos 
pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; 
Realizar atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a 
notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de 
prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do 
processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins.   
 
Médico Reumatologista 
Realizar atendimento na área de reumatologia; Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; 
Realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes; Executar qualquer 
outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado; Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar os 
servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Médico Urologista 
Realizar atendimento na área de urologia; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar 
atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e executar qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
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programas de ensino, pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de treinamento, quando convocado. Assessorar, elaborar e participar de 
campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; Participar, articulado com 
equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios, 
hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar 
atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes;  Efetuar a notificação 
compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo 
saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de 
reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e 
proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços 
públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; 
Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais 
complexos; Participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar 
diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das 
ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual 
está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo 
de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e 
guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua 
correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; Orientar 
os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; Realizar outras atribuições afins. 
 
Odontólogo Especialista em Endodontista 
Exercer as atribuições dispostas na Legislação específica da profissão de Endodontista; Realizar o estudo, o 
diagnóstico, a prevenção e o tratamento das doenças pulpares visando à promoção e ao restabelecimento da 
saúde periodontal, periapical e/ou pulpar; Exercer suas atribuições e outras compatíveis com sua 
especialização profissional nas unidades de saúde municipais; Realizar tratamento endodôntico em unidades 
uni e multi radiculares; Realizar retratamento endodôntico em unidades uni e multi radiculares; Realizar 
tratamento de perfuração radicular; Realizar apicectomia com obturação retrógrada; Realizar tratamento 
endodôntico de urgência. 
 
Odontólogo ESF 
Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita; Realizar os 
procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB/SUS 96 - e 
na Norma Operacional Básica da Assistência à Saúde (NOAS); Realizar o tratamento integral, no âmbito da 
atenção básica para a população adstrita; Encaminhar e orientar os usuários que apresentam problemas 
complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento; Realizar atendimentos de 
primeiros cuidados nas urgências; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e 
outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; Emitir laudos, pareceres e atestados sobre 
assuntos de sua competência; Executar as ações de assistência integral, aliado a atuação clínica à saúde 
coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo específicos, de acordo com planejamento local; Coordenar 
ações coletivas voltadas para promoção e prevenção em saúde bucal; Programar e supervisionar o 
fornecimento de insumos para as ações coletivas; Capacitar as equipes de saúde da família no que se refere 
às ações educativas e preventivas em saúde bucal; Supervisionar o trabalho desenvolvido pelo THD e o ACD. 
 
Odontólogo Especialista em Pacientes com Necessidad es Especiais 
Exercer as atribuições dispostas na Legislação específica da profissão de Odontólogo; realizar exame geral do 
paciente, anamnese, exames laboratoriais, exame extra bucal e intrabucal, exame radiológico dos elementos 
dentários, exame clínico dos tecidos de suporte dos elementos dentários, exame radiológico dos tecidos de 
suporte dos elementos dentários; promoção e prevenção da saúde em odontologia, técnicas de anestesia 
regional em Odontologia. 
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Odontólogo Periodontista 
Exercer as atribuições dispostas na Legislação específica da profissão de Periodontista; Realizar o estudo, o 
diagnóstico, a prevenção e o tratamento das doenças gengivais e periodontais visando a promoção e ao 
restabelecimento da saúde periodontal; Exercer suas atribuições e outras compatíveis com sua especialização 
profissional nas unidades de saúde municipais; Proceder instrução de higiene bucal; Realizar raspagem 
coronária; Realizar raspagem e alisamento radicular; Realizar cirurgias periodontais; Realizar tratamento 
periodontal em situação de urgência. 
 
Odontólogo Traumatologista Bucomaxilofacial 
Exercer as atribuições dispostas na Legislação específica da profissão de Cirurgia Traumatologia 
Bucomaxilofacial; remoção de dente retido ou impactado; remoção de raiz residual; realização de exodontias; 
realização de alveolotomia; remoção de lesões intrabucais de tecidos duros e moles; correção de hipertrofia de 
rebordo alveolar; aprofundamento de vestíbulo; correção de tuberosidade; tratamento de urgência. 
 
Professor de Educação Infantil 
Professor de Recursos Multifuncionais 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina ARTES  
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina CIÊNCIAS 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina EDUCAÇÃO FÍSICA 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina ENSINO RELIGIOSO 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina GEOGRAFIA 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina HISTÓRIA 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina INGLÊS 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina LINGUA PORTUGUESA 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental – Disciplina MATEMÁTICA 
Professor de Séries Iniciais do Ensino Fundamental 
Ministra aulas e orienta a aprendizagem do aluno; elaborar programas, planos de curso e de aula no que for de 
sua competência; avalia o desempenho do aluno atribuindo-lhe notas ou conceitos nos prazos fixados; 
cooperar com os serviços de orientação e supervisão escolar; promover experiências de ensino e 
aprendizagem contribuindo para o aprimoramento da qualidade do ensino; participar de reuniões, conselhos de 
classe, atividades cívicas e outras; promover aulas e trabalhos de recuperação com alunos que apresentam 
dificuldades de aprendizagem; seguir as diretrizes do ensino emanado do órgão superior competente e 
fornecer dados e apresentar relatório de suas atividades compatíveis com o cargo. 
 
Terapeuta Educacional 
Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional; Apoiar as ESF na abordagem e no 
processo de trabalho referente aos casos de transtornos mentais severos e persistentes, uso abusivo de álcool 
e outras drogas, pacientes egressos de internações psiquiátricas, pacientes atendidos nos CAPS, tentativas de 
suicídio, situações de violência intrafamiliar; discutir com as ESF os casos identificados que necessitam de 
ampliação da clínica em relação a questões subjetivas; criar, em conjunto com as ESF, estratégias para 
abordar problemas vinculados à violência e ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de 
danos e a melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; ampliar o vínculo com as 
famílias, tornando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integração; 
possibilitar a integração dos agentes redutores de danos aos núcleos de apoio à saúde da família. Executar e 
coordenar oficinas terapêuticas; Realizar grupos de apoio; Atividades lúdicas; Ampliar e facilitar o processo de 
reinserção social; Atender individualmente, visando à reorganização da vida diária e vida prática, promovendo 
maior autonomia e capacidade criativa; Atividades comunitárias, com o objetivo de integrar o dependente 
químico a comunidade; Realizar triagem e acolhimento; Capacitar às equipes de atenção básica, serviços e 
programas de saúde mental local; Orientação e apoio as famílias dos usuários; 
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ANEXO III- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
CARGOS DE NÍVEL ALFABETIZADO (30 questões) 
 
Prova de Conhecimentos Gerais – 15 Questões: 
Todos os Cargos de Nível Alfabetizado terão a prova objetiva de Conhecimentos Gerais com 15 (quinze) 
questões, a partir do seguinte programa: 
 
LÍNGUA PORTUGUESA  – 5 Questões: 
Demonstrar Domínio da língua escrita, Leitura e Interpretação de Textos Interpretação de texto;  Alfabeto – 
Vogais e Consoantes;  Maiúsculas e Minúsculas; Separação de sílabas;  Ditongos, tritongos, Hiato, Dígrafo, 
Aumentativo e Diminutivo;  Masculino e Feminino (artigos);  Sinônimo e Antônimo;  Plural e Singular;  
encontros vocálicos; encontros consonantais; dígrafos; sílabas; tonicidade das sílabas. Noções de tempos 
verbais: presente, passado e futuro. Noções de pronomes pessoais e possessivos. Reconhecimento de frases 
corretas e incorretas. 
Bibliografia Sugerida: 
CUNHA, Celso e CINTRA, Luis Filipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 5ª. Ed. 2010. 
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. R. J: Nova Fronteira, 1999. 
Médicas, 1995. 
Livros didáticos da Língua Portuguesa de 1ª a 4ª série do ensino fundamental.  
Outras Gramáticas Normativas. 
MATEMÁTICA  – 5 Questões: 
Números pares e ímpares. Ordem crescente e decrescente. Noções de operações com números naturais: 
adição, subtração, multiplicação e divisão. Noções de sistemas de medidas: tempo, comprimento e quantidade. 
Resolução de situações-problema. 
Bibliografia Sugeriada: 
Livros didáticos de 1ª a 4ª série do ensino fundamental.  
GIOVANNI, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito; GIOVANNI JR., José Ruy. A conquista da Matemática: 5ª a 8ª 
série. SP, Ed. FTD, 2008. 
CAVALCANTE, Luiz G; SOSSO, Juliana; VIEIRA, Fabio; POLI, Edneia. Para Saber Matemática: 5ª. A 8ª. Série. 
SP Ed. Saraiva, 2008 
SOARES, Eduardo Sarquis.  Matemática com o Sarquis. 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. Ed. Saraiva.  
SANCHES, Lucília Bechara, LIBERMAN, Marlúcia, WEY, Regina Lúcia Motta. Fazendo e compreendendo a 
Matemática. 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. Ed. Saraiva.  
SANTOS, Ieda Medeiros C.E, DARIN Áurea Joana S. Matemática. 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. Ed. 
IBEP.  
SOUZA, Maria Helena Soares de. Matemática - série Brasil. 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. Ed. Ática. 
GERAIS E ATUALIDADES  – 5 Questões: 
Aspectos sócio-econômicos, geográficos, históricos e político do mundo e do Brasil, de Santa Catarina, e do 
Município de Navegantes. Noções gerais sobre a vida econômica, social, política e cultural. Informações atuais 
de ampla divulgação na imprensa sobre esses aspectos no Estado de Santa Catarina e no Brasil; Cidadania: 
Conhecimentos básicos sobre política, direitos humanos, meio-ambiente e saúde. 
Bibliografia sugerida: 
Livros, Jornais, Revistas, Telejornais e outros materiais que abrangem o programa proposto e a: a critério do 
candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos especificados. 
 
Prova de Conhecimentos Específicos – 15 Questões: 
 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL  – 5 questões 
Lei Orgânica Municipal de Navegantes – Artigos de 1º  ao 11; 19 ao 23;  
ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE NAVEGANTES, Lei Complementar 005 de 
11/11/2003. 
 
ESPECÍFICOS DO CARGO – 10 Questões 
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Agente de Serviços Gerais – Educação  
Noções de alimentação, nutrição e grupos de alimentos; Etapa da produção de refeições; Recepção e 
armazenamento de gêneros alimentícios, pré-preparo, preparo e distribuição. Controle de estoque e técnicas 
de armazenamento de alimentos. Manuseio e conservação de equipamentos e utensílios; Noções de higiene e 
higiene no ambiente de trabalho e higiene dos alimentos;  Técnicas de uso e conservação de material de 
limpeza; Simbologia dos produtos químicos e de perigo; Noções de operação de maquinas simples para 
limpeza e conservação do ambiente; Reciclagem de lixo; limpeza e higienização de prédios públicos, 
superfícies brancas e revestimentos cerâmicos; Noções de higiene e higiene no ambiente de trabalho; limpeza 
e higienização de banheiros e áreas comuns; armazenamento, cuidados de manuseio e destino do lixo 
hospitalar. Noções de ética e cidadania; Regras de comportamento no ambiente de trabalho; regras de 
hierarquias no serviço público; regras básicas de comportamento profissional para o trato diário com o público 
interno e externo e colegas de trabalho; Zelo pelo patrimônio público; Noções de prevenção de acidentes de 
trabalho e incêndio; Conhecimentos básicos de normas de higiene no ambiente de trabalho, conservação, 
limpeza e guarda de materiais sob sua responsabilidade; Execução de atividades afins, observando se a 
pratica do dia a dia. Conhecimentos básicos inerentes às atividades do cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Agente de Serviços Gerais – Saúde  
Noções básicas de conservação e manutenção. Noções básicas de higiene e limpeza. Cuidados elementares 
com o patrimônio. Utilização de materiais e equipamentos de limpeza. Guarda e armazenagem de materiais e 
utensílios. Habilidades manuais no desempenho das tarefas: sequência correta das operações; uso correto de 
ferramentas, utensílios e equipamentos; manutenção e conservação de ferramentas, utensílios e 
equipamentos; dosagem dos produtos para limpeza; Noções básicas de segurança e higiene do trabalho. 
Relacionamento humano no trabalho. Importância da disciplina no trabalho. Noções básicas de Qualidade e 
Produtividade. Conhecimentos básicos inerentes às atividades do cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL – 30 questões 
 
Prova de Conhecimentos Gerais – 15 Questões: 
Todos os Cargos de Nível Fundamental terão a prova objetiva de Conhecimentos Gerais com 15 (quinze) 
questões, a partir do seguinte programa: 
 
LÍNGUA PORTUGUESA  – 5 Questões: 
Interpretação de Textos – Língua escrita objetiva e suas formas;  Fonética e Fonologia, Ortografia, classe 
estrutura e formação de palavras, frase, oração, período, pontuação, derivação e composição, substantivo, 
adjetivo, pronome, verbo, artigo, numerais, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, o período e sua 
construção, sujeito, predicado,  oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas, acentuação gráfica, figuras de sintaxe, 
figuras de linguagem, noções de versificação, literatura brasileira; Gêneros literários e discursivos. Ortografia 
oficial – novo acordo ortográfico  
Bibliografia Sugerida 
CUNHA, Celso e CINTRA, Luis Filipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 5ª. Ed. 2010. 
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. R. J: Nova Fronteira, 1999. 
Médicas, 1995. 
Outros Livros de Lingua Portuguesa do Ensino Fundamental -   até 8ª série 
Outras Gramáticas Normativas. 
MATEMÁTICA  – 5 Questões: 
Números Naturais e sistemas de numeração decimal; números racionais, operações com números naturais: 
adição, subtração, multiplicação e divisão;  Espaço e forma, grandezas e medidas;  Expressões numéricas, 
múltiplos, resolução de problemas, sistema de numeração decimal e romana; Raízes, proporcionalidade entre 
seguimentos, semelhança de figuras, o números, formas geométricas, medidas de comprimento, ângulos e 
retas, números primos, medidas de tempo, polígonos,  frações, triângulos e quadriláteros, medidas de 
capacidade, porcentagem, juros simples,  medidas de superfície, gráficos e tabelas, simetria e medidas de 
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massa. Álgebra, trigonometria, geometria, geometria analítica, equações de primeiro e segundo grau, noções 
de estatística. 
Referências Bibliográficas 
GIOVANNI, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito; GIOVANNI JR., José Ruy. A conquista da Matemática: 5ª a 8ª 
série. SP, Ed. FTD, 2008. 
CAVALCANTE, Luiz G; SOSSO, Juliana; VIEIRA, Fabio; POLI, Edneia. Para Saber Matemática: 5ª. A 8ª. Série. 
SP Ed. Saraiva, 2008 
Outros Livros didáticos de Matemática até 8ª série.  
GERAIS E ATUALIDADES  – 5 Questões: 
Aspectos sócio-econômicos, geográficos, históricos e político do mundo, do  Brasil, de Santa Catarina, e do 
Município de Navegantes. Noções gerais sobre a vida econômica, social, política e cultural. Informações atuais 
de ampla divulgação na imprensa sobre esses aspectos no Estado de Santa Catarina e no Brasil; Cidadania: 
Conhecimentos básicos sobre política, direitos humanos, meio-ambiente e saúde. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Prova de Conhecimentos Específicos – 15 Questões: 
 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL  – 5 questões 
Lei Orgânica Municipal de Navegantes – 
ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE NAVEGANTES, Lei Complementar 005 de 
11/11/2003 – 
 
ESPECÍFICOS DO CARGO – 10 questões 
 
Instrutor de Artes Aplicadas – Bijuteria  – Biscuit   – Bordado - Crochê e Tricô – Patchwork - Pintura em 
MDF - Pintura em Tecido - Instrutora de Pintura em Tela Óleo  
Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. Noções de segurança e higiene no 
trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua dinâmica. Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, 
linguagem verbal e não-verbal. Ações voltadas para a qualidade de vida; Princípios fundamentais para o bom 
atendimento. Relações humanas no trabalho.. Prevenção de acidentes no trabalho. Postura profissional e 
apresentação pessoal. Atendimento ao público. Saúde preventiva. Meio Ambiente. Conhecimentos inerentes a 
Programas e Técnicas pedagógicas, plano de curso, plano de aula. Processo de criação. Percepção. 
Criatividade: conceito, originalidade e desenvolvimento, inibição, processo e produto. Percepção: o visual, o 
tátil. Aspectos formais da arte/artesanato: linha, forma superfície, volume, espaço, tempo, movimento. 
Integração através do trabalho artesanal. Recursos materiais. Técnicas e manuseio de materiais diversos, para 
confecção de produtos artesanais. Confecções de peças artesanais. Conhecimento da técnica artesanal do 
cargo. Relacionamento Interpessoal. Orçamento e planejamento de lista de materiais. Regras de 
comportamento no ambiente de trabalho; regras de hierarquias no serviço público; regras básicas de 
comportamento profissional para o trato diário com o público interno e externo e colegas de trabalho; Zelo pelo 
patrimônio público; Conhecimentos básicos de normas de higiene no ambiente de trabalho, conservação, 
limpeza e guarda de materiais sob sua responsabilidade; Execução de atividades afins, observando se a 
pratica do dia a dia. Atribuições inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Instrutor de Corte de Cabelo  
Instrutor de Manicure  
Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. Noções de segurança e higiene no 
trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua dinâmica. Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, 
linguagem verbal e não-verbal. Cuidados necessários para lavagem; Lavagem os cabelos; Divisão do corte; 
Hidratação; Tintura; Como usar chapas; Escova para modelar os cabelos; Corte com tesoura; Corte com 
máquina; Cortes diversos; Penteados. Conhecer sobre a história da moda e do cabeleireiro. Entender sobre 
fisiologia e anatomia capilar. Avaliar as condições dos diversos tipos de cabelos.  Anatomia e fisiologia da pele, 
doenças do couro cabeludo, tipos de cabelo. Divisão dos cabelos, técnica correta do manuseio do instrumental, 
avaliação dos ângulos, avaliação do tempo e modelagem. Técnicas de higienização capilar dos cabelos, 
aplicação de creme de massagem e do reconstrutor, técnicas de deslizamento, fricção e amassamento, 
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massagem terapêutica, técnicas de escovação e tipos de escova.  O design de cabelos (infantis, femininos e 
masculinos) e o design de unhas enfatizando os cuidados com materiais, higiene e apresentação pessoal.  
Lista de Materiais a Utilizar, -Postura Profissional, -Biossegurança, -Procedimentos de Esterilização, -Assepsia, 
- Anatomia da Unha, - Patologias. Atribuições inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Instrutor de Corte e Costura 20 e 40 horas 
Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. Noções de segurança e higiene no 
trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua dinâmica. Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, 
linguagem verbal e não-verbal.  Manejo e regulagem, Treino costura reta, ziguezague, overloque, Traçado 
básico frente e costa, Traçado de blusa, Vestido, bermuda e saia (Infantil e adulto), Confecção de peças 
cortadas em série, Colocação de moldes no tecido, Orientação de corte e montagem, Orientação de 
acabamento e arremate. Traçado de moldes com gabarito envolvendo:  Blusas, saias, vestidos, calças para 
crianças e adultos.Traçado de moldes de peças esportivas e sociais, masculinas e femininas. Seleção de 
tecidos e aviamentos. Corte, montagem e costura. Princípios básicos de saúde e segurança no trabalho; 
Métodos de medida: como tirar medidas do corpo humano, base de molde de blusas, modelar, cortar e 
costurar; Atribuições inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Instrutor de Culinária (175) 
Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. Noções de segurança e higiene no 
trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua dinâmica. Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, 
linguagem verbal e não-verbal. 
Noções de alimentação, nutrição e grupos de alimentos; Etapa da produção de refeições; Recepção e 
armazenamento de gêneros alimentícios, pré-PREparo, preparo e distribuição. Controle de estoque e técnicas 
de armazenamento de alimentos. Manuseio e conservação de equipamentos e utensílios; Noções de higiene e 
higiene no ambiente de trabalho e higiene dos alimentos;  Segurança no trabalho e equipamentos de proteção 
Individual (EPIs); Noções de ética e cidadania; Regras de comportamento no ambiente de trabalho; regras de 
hierarquias no serviço público; regras básicas de comportamento profissional para o trato diário com o público 
interno e externo e colegas de trabalho; Zelo pelo patrimônio público; Noções de prevenção de acidentes de 
trabalho e incêndio; Conhecimentos básicos de normas de higiene no ambiente de trabalho, conservação, 
limpeza e guarda de materiais sob sua responsabilidade; Execução de atividades afins, observando se a 
pratica do dia a dia. Atribuições inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Vigia  
Comportamento Social e Ético nas Relações Humanas: Princípios éticos aplicados aos serviços de porteiro e 
vigia. Relacionamento interpessoal no trabalho. Postura e conduta profissional: estímulo e motivação. 
Cidadania; Lixo: tipos, origem, tratamento, coleta seletiva e descarte. Portaria: definição, caracterização e 
finalidades. A equipe da portaria: suas responsabilidades e atribuições. Estrutura e organização.O ambiente de 
trabalho. Integração e trabalho em equipe. Planejamento e administração do tempo: priorização das atividades, 
essencial, importante, acidental. Saúde e segurança no trabalho: instalações físicas e equipamentos. 
Equipamentos e utensílios utilizados no desenvolvimento das atividades. Acidentes de trabalho: conceito, 
causas e consequências. Prevenção e combate a princípios de incêndio. Órgãos de atendimento de 
emergência (polícia, bombeiro, guarda municipal, entre outros). Sistemas integrados de segurança. Operação 
e monitoramento de sistemas integrados de segurança. Telefones e interfones. Comunicação: elementos 
básicos e tipos de linguagem. Tipos de atendimento: presencial, telefônico e pelo interfone. Atendimento a 
pessoas com necessidades especiais: - pessoas com deficiência; - obesos; - idosos; - gestantes; - cardíacos; - 
entre outros. A importância da identificação de visitantes e clientes. Observação "in loco".Técnicas de 
abordagem de pessoas e veículos.Qualidade na prestação de serviços. Tipos de controle de acesso: manual e 
informatizado. Controle da entrada e saída de mercadorias, pessoas e veículos. Modos operantes: principais 
delitos que ocorrem. Normas de segurança interna. Vistoria de veículos. Técnicas de manutenção do 
patrimônio.  Documentos para registro e controle: livro de ocorrência, livro protocolo de correspondência, 
relatórios, formulários, cadastros. Técnicas de constatação de irregularidades. Acompanhamento de serviços 
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terceirizados e prestadores de serviços. Conferência de documentos. Controle de atividades nas áreas 
comuns. Regras de comportamento no ambiente de trabalho; regras de hierarquias no serviço público; e outros 
conceitos inerentes as atribuições do cargo.  Constituição Federal - Dos Direitos e Garantias Fundamentais: 
Direitos e deveres individuais e coletivos; Direitos Sociais; Nacionalidade e Cidadania; Direitos e Partidos 
Políticos , Noções de ética e cidadania. Noções de primeiros socorros, normas de segurança no trabalho e  
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs),   Lei Orgânica e Estatuto do Servidor Navegantes, referente as 
atribuições, direitos e deveres do funcionalismo público e outras conteúdos inerentes as atribuições do cargo e 
a execução das atividades que o mesmo exige. Atribuições inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
CARGOS DE NÍVEL MÉDIO – 30 questões 
 
Prova de Conhecimentos Gerais – 15 Questões: 
Todos os Cargos de Nível Médio terão a prova objetiva de Conhecimentos Gerais com 15 (quinze) questões, a 
partir do seguinte programa: 
 
LÍNGUA PORTUGUESA  – 5 Questões: 
Interpretação de Textos – Língua escrita objetiva e suas formas;  Fonética e Fonologia, Ortografia, classe 
estrutura e formação de palavras, frase, oração, período, pontuação, derivação e composição, substantivo, 
adjetivo, pronome, verbo, artigo, numerais, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, o período e sua 
construção, sujeito, predicado,  oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas, acentuação gráfica, figuras de sintaxe, 
figuras de linguagem, noções de versificação, literatura brasileira; Gêneros literários e discursivos. Ortografia 
oficial – novo acordo ortográfico.  
Bibliografia Sugerida 
ANDRÉ, Hildebrando A de. Gramática ilustrada. 4. ed. São Paulo: Moderna, 1990.  
CUNHA, Celso e CINTRA, Luis Filipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 5ª. Ed. 2010. 
CEGALLA, Domingos Paschoal.  Novíssima gramática da língua portuguesa. 26. Ed. São Paulo: Companhia  
Editora Nacional. 1985.  
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. R. J: Nova Fronteira, 1999. 
Médicas, 1995. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique da.  Gramática normativa da língua portuguesa. 26. Ed. Rio de Janeiro: José  
Olympio, 1985.  
Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino médio. 
Outras Gramáticas Normativas. 
MATEMÁTICA  – 5 Questões: 
Números Naturais e sistemas de numeração decimal; números racionais, operações com números naturais: 
adição, subtração, multiplicação e divisão;  Espaço e forma, grandezas e medidas;  Expressões numéricas, 
múltiplos, resolução de problemas, sistema de numeração decimal e romana; Raízes, proporcionalidade entre 
seguimentos, semelhança de figuras, o números, formas geométricas, medidas de comprimento, ângulos e 
retas, números primos, medidas de tempo, polígonos,  frações, triângulos e quadriláteros, medidas de 
capacidade, porcentagem, juros simples e compostos, medidas de superfície, gráficos e tabelas, simetria e 
medidas de massa. Álgebra, trigonometria, geometria, geometria analítica, equações de primeiro e segundo 
grau, noções de estatística, Sequência, Progressão Aritmética e Progressão Geométrica. 
Referências Bibliográficas 
GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto,  GIOVANNI JR., J.Matemática Fundamental: 2º, Grau – 
volume único.. SP, Ed. FTD, 2008. 
Outros Livros de Matemática do ensino médio.  
GERAIS E ATUALIDADES  – 5 Questões: 
Aspectos sócio-econômicos, geográficos, históricos e político do mundo e do Brasil, de Santa Catarina, e do 
Município de Navegantes. Noções gerais sobre a vida econômica, social, política e cultural. Informações atuais 
de ampla divulgação na imprensa sobre esses aspectos no Estado de Santa Catarina e no Brasil; Cidadania: 
Conhecimentos básicos sobre política, direitos humanos, meio-ambiente e saúde. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
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Prova de Conhecimentos Específicos – 15 Questões: 
 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL  – 5 questões 
Lei Orgânica Municipal de Navegantes – 
ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE NAVEGANTES, Lei Complementar 005 de 
11/11/2003 – 
 
ESPECÍFICOS DO CARGO – 10 questões 
 
Agente Comunitário de Saúde 
Noções Básicas sobre Saúde e Saneamento: Saúde física, mental e social; Higiene na prevenção das 
doenças; Necessidades nutricionais; Amamentação; Medidas profiláticas (tipos de vacinas e soros); 
Importância da Imunidade e tipos de Imunidade; Tipos de doenças adquiridas; Vírus e principais viroses; 
Bactérias patogênicas (principais doenças bacterianas); Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças 
parasitárias; Epidemiologia (epidemia, endemia e pandemia); Qualidade de vida (prevenindo a hipertensão e a 
diabete); Planejamento familiar (métodos contraceptivos); Noções de primeiros socorros; SUS (Sistema Único 
de Saúde) – importância e finalidades – Lei Federal 8.080/90; Lei  nº 11.350/2006.PSF (Programa Saúde da 
Família) – objetivos, método de trabalho, expectativas, saúde da mulher, saúde do idoso - Constituição Federal 
no que diz respeito à saúde. - Noções de Hierarquia e relações humanas no trabalho e noções de segurança e 
equipamentos de segurança no trabalho; Noções de ética e cidadania e  outros conceitos inerentes as 
atribuições do cargo.  
Bibliografia Sugerida: 
Livro “O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde”, clique no link abaixo:  
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd09_05a.pdf 
Lei nº 11.350, de 05/10/2006, para acessar a lei clique no link abaixo: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11350.htm 
Mulher. Programa de controle do câncer de colo uterino e do câncer cérvico-uterino e de mama. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria Executiva. Coordenação de saúde da Mulher. Serviço de assistência a 
saúde da mulher. Assistência ao Planejamento Familiar. Brasília, 1996. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Fundação nacional de Saúde. Centro Nacional de Epidemiologia. Guia de Vigilância 
Epidemiológica. Brasília, 1998. Capitulo 5.8 – Doenças Diarréicas. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cadernos de Atenção básica 7. Hipertensão arterial sistêmica e diabete mellitus-
protocolo. Brasília, 2001 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Políticas da Saúde. Viver mais e melhor. Um guia completo para você 
melhorar sua saúde e qualidade de vida. Brasília, 1999. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Fundação Nacional de Saúde. Centro Nacional de Saúde. Centro nacional de 
Epidemiologia. Doenças infecciosas e parasitas. Aspecto clínico, vigilância epidemiológica e medida de 
montrole. Guia de bolso. Brasília, 1999. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretarias de Políticas de Saúde. Coordenação Nacional de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e Aids. Manual de controle das doenças sexualmente transmissíveis. Brasília, 3 ed. 1999. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Assistência a Saúde. Coordenação de saúde da Comunidade. Saúde 
da família: uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial. Brasília, 1997. 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria MS/GM nº 373 de 27 de fevereiro de 2002, Regionalização da 
Assistência à Saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no acesso.   
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde (Manual). Departamento de 
Atenção Básica, 2000.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001.  
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BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de 
Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios 
– O que há de novo na saúde? Brasília, 1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias - Guia de 
Bolso, 5ª ed. Ampliada – série B, 2005. http://www.saude.gov.br/svs>  
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 6ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
 
Instrutor de Informática 20 e 40 horas 
Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. Noções de segurança e higiene no 
trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua dinâmica. Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, 
linguagem verbal e não verbal. Os conhecimentos específicos estarão diretamente ligados ao cargo, 
observando a prática do dia a dia no monitoramento de salas de informática. Conhecimento básico para a 
função: Habilidade de digitação; Cuidados especiais. Liga/desliga. Backup.Windows e suas versões;Intranet e 
Internet;Configurações, navegadores e restrições;Vírus – detecção e eliminação/ prevenção;DOS: Principais 
Comandos; HARDWARE E SOFTWARE: Conceito, Tipos e Funções/Aplicações;Windows Explorer, Painel de 
Controle, Meu computador, Ferramentas de Sistema, Drivespace, Scandisk, Desfragmentador de Disco, Área 
de Transferência e Backup;WORD: Formatação de textos em geral, Mala direta e Memorandos; EXCEL: 
Planilhas Eletrônicas, Gráficos e Funções.Manuseio de periféricos – impressoras; Utilização do PowerPoint – 
criação de apresentação e de organograma; Técnicas de ensino e aprendizagem voltadas para o treinamento 
de crianças,  jovens e adultos orientando-os nas técnicas específicas da área em questão. Despertar nos grupo 
de crianças o interesse pela Informática, apresentando às mesmas a vida pela visão da Informática; Aplicar 
cursos de Informática de Windows, Word, Excell, Internet e sistemas de Designe Gráfico e Tratamento de 
Imagens;  Estatuto da Criança e do Adolescente;  Regras de comportamento no ambiente de trabalho; regras 
de hierarquias no serviço público; regras básicas de comportamento profissional para o trato diário com o 
público interno e externo e colegas de trabalho; Zelo pelo patrimônio público; Noções de prevenção de 
acidentes de trabalho e incêndio;  Conhecimentos básicos de normas de higiene no ambiente de trabalho, 
conservação, limpeza e guarda de materiais sob sua responsabilidade; Execução de atividades afins, 
observando se a pratica do dia a dia. 
Atribuições inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida :  
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
- BRASIL. Presidência da República. Manual de redação da Presidência da República. (Disponível em 
www.planalto.gov.br) 
- FILHO,  Pio  Armando  Benini  Filho;  MARÇULA,  Marcelo,   Informática - Conceitos e Aplicações - Vol. 3, Ed. 
Erica, São Paulo, 2010. 
1.FILHO, W.P.P. Multimídia conceitos e aplicações. Rio de Janeiro, RJ., Ed. 
VELLOSO, Fernando de Castro, Informática - Conceitos Básicos – 8 ed, Ed. Elsevier - Campus, 2011 . 
Livros e apostilas das versões atualizados do Office a partir de 2010. 
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 
- Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática, livros e apostilas relacionadas 
à área. 
Outros: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos especificados. 
 
Auxiliar de Consultório Dentário ESF  
SUS - Princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Trabalho em equipe. Educação em 
Saúde: conceitos básicos. Odontologia Social: Atendente de Consultório Dentário: Histórico, Legislação e papel 
do ACD. Odontologia Preventiva - Higiene Dentária: Etiologia e Controle de Placa Bacteriana, Cárie e Doença 
Periodontal, Prevenção da Cárie e Doença Periodontal, Flúor (composição e aplicação), Cariostático e 
Selantes Oclusais. Processo Saúde/Doença - Levantamentos Epidemiológicos. Noções de Vigilância à Saúde 
e de Biossegurança. Materiais, Equipamentos e Instrumentais, Manipulação, Manutenção e Conservação. 
Materiais Dentários - Forradores e Restauradores. Esterilização e Desinfecção. Educação em Saúde. Noções 
de instrumentação clínica e cirúrgica, noções de biosegurança. Noções de Radiologia, Odontopediatria, 
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Prótese, Cirurgia, Endodontia, Dentística e Anatomia Bucal e Dental (Notação Dentária). Informática básica e 
outros conteúdos inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : 
BARCELLOS, Pablo (Org). Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos. Brasília: Ministério da 
Saúde. ANVISA.Vários colaboradores. ISBN 84 334-1050-6. 2006 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Técnico em higiene dental e auxiliar de consultório dentário – Perfil de 
competências profissionais. Brasília, DF, 2004 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Política de Saúde. Manual de condutas: Exposição ocupacional a 
material biológico: Hepatite e HIV. Brasília, 2000 
LOBAS, Cristiane F. S. et al. THD e ACD – Técnico em Higiene Dental e Auxiliar de Consultório Dentário.  2ª 
ed. São Paulo: Ed Santos 2006 
MAROTTI, Flavio Z. Consultorio Odontológico: guia prático para técnicos e auxiliares. Ed Senac São Paulo: 
São Paulo, 2006 
- Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática, livros e apostilas relacionadas 
à área. 
Outros: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos especificados. 
 
Leiturista – DAE 
Sistemas de água e esgoto: princípios básicos; Identificação e uso de ferramentas para hidráulica; 
Conhecimento da Capacidade de Hidrômetros; Identificação de problemas técnicos e mecânicos com 
hidrômetros; Unidades de Medida: extensão, peso, vazão, volume, pressão e nível; Identificação, seleção e 
leitura de instrumentos analógicos e digitais de medição de vazão, pressão e nível. Preenchimento de 
Formulários, cadastros, memorandos, anotações diversas. Atendimento ao Público. Ética no serviço público.  
Segurança no trabalho e Utilização de EPI’s. Demais atividades inerentes ao cargo. Conhecimentos de 
Informática: Sistema Operacional Windows XP ou superior, Windows Explorer, Internet 
(browsers/navegadores) e Ferramentas do Pacote Microsoft Office Professional 2003 ou superior (Word e 
Excel). E outros conteúdos inerentes às atribuições do cargo. 
Bibliografia Sugerida : 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
- BRASIL. Presidência da República. Manual de redação da Presidência da República. (Disponível em 
www.planalto.gov.br) 
Lei complementar nº 135 de 16 de dezembro de 2011. Cria a secretaria municipal de saneamento básico de 
Navegantes e dá outras providências. 
NAVEGANTES Decreto nº 209 de 25 de fevereiro de 2010. -aprova o regulamento do departamento de água e 
esgoto do município de Navegantes - DAE. 
NAVEGANTES Lei nº 2307 de 05 de maio de 2010 - autoriza o DAE a criar tarifa social nas faturas de água 
para atender às famílias em situação de vulnerabilidade social. 
- A legislação citada encontra-se em: http://www.le ismunicipais.com.br/cgi-local/topsearch.pl  
- Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática, livros e apostilas relacionadas 
à área. - outros: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Monitor de Área Azul  
Normas Gerais de Circulação e Conduta no Trânsito. Lei 9.503/97 (Código de Trânsito Brasileiro) e suas 
resoluções regulamentadoras do Contran e Cetran/SC. Segurança no Trânsito. Atribuições e responsabilidades 
do Monitor de Estacionamento Rotativo. O Município de Navegantes: Aspectos históricos, turísticos, culturais e 
geográficos. Informática Básica, outros conteúdos inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : 
NAVEGANTES, Lei complementar nº 21, de 03 de março de 2005, autoriza o poder executivo municipal a 
instituir a fundação municipal de vigilância, mantenedora da guarda municipal, e dá outras providências. 
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NAVEGANTES Decreto nº 309 de 24 de setembro de 2001, regulamenta a lei nº 1355 de 18/12/2000, que 
autoriza o executivo municipal a estabelecer nos bens públicos de uso comum do povo estacionamento 
NAVEGANTES regulamentado de veículos. 
Lei nº 1355 de 18 de dezembro de 2.000, institui estacionamento regulamentado de veículos em vias públicas 
e dá outras providências 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
- BRASIL. Presidência da República. Manual de redação da Presidência da República. (Disponível em 
www.planalto.gov.br) 
- A legislação citada encontra-se em: http://www.le ismunicipais.com.br/cgi-local/topsearch.pl  
- Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática, livros e apostilas relacionadas 
à área. - outros: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Monitor de Educação Especial  
Monitor de Educação Infantil  
Educação Infantil na perspectiva histórica; O papel social da educação infantil; Educar e cuidar; Higiene, saúde 
e nutrição infantil. A organização do tempo e do espaço na educação infantil; Princípios que fundamentam a 
prática na educação infantil: Pedagogia da infância, dimensões humanas; direitos da infância; relação unidade 
de educação e família; As instituições de educação infantil como espaço de produção das culturas infantis; Lei 
Federal n° 8.069/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; Lei Federal n° 9.394/96 - 
Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Referencial Curricular Nacional Educação Infantil – 
RCNEI. Informática Básica, outros conteúdos inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática, livros e apostilas relacionadas à 
área. - outros: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Motorista Socorrista SAMU  
Legislação de trânsito: Código de Trânsito Brasileiro (Lei Federal nº 9.503 de 23/9/1997) e legislação 
complementar atualizada. Conceitos, definições e diretrizes. Sistema Nacional de Trânsito: disposições gerais, 
composição e competências. Normas gerais de circulação e conduta. Educação para o trânsito: conceito, 
propostas, responsabilidade dos órgãos competentes. Sinalização: objetivos, classificação, ordem de 
prevalência. Operação e fiscalização de trânsito. Veículos: Classificação. Características. Segurança. 
Equipamentos obrigatórios. Proibições. Transporte de cargas. Identificação. Registro de veículos. 
Licenciamento. Habilitação: Processo de habilitação. Carteira Nacional de Habilitação. Normas. Autorização e 
permissão para dirigir. Categorias. Exames. Aprendizagem. Expedição. Infrações. Penalidades: Advertências. 
Multa. Suspensão do direito de dirigir. Apreensão do veículo. Cassação da Carteira Nacional de Habilitação. 
Medidas administrativas. Processo administrativo. Cursos de reciclagem. Crimes de trânsito: Disposições 
gerais. Tipificação. Penalidades. Direção defensiva: Definição. Cuidados gerais ao dirigir. Riscos, perigos e 
acidentes. Manutenção periódica e preventiva do veículo. Cinto de segurança. Condutor. Ambiente e condições 
adversas para dirigir. Uso de álcool, drogas e medicamentos. Mecânica básica: Noções básicas de mecânica 
de automóveis. Comandos principais. Carroceria, motor e transmissão. Rodas, direção, freios, suspensão e 
sistema elétrico. Manual de instruções do veículo. Primeiros socorros: Noções básicas de primeiros socorros. 
Manutenção dos sinais vitais. Procedimentos emergenciais. Movimentação e transporte de emergência. Outros 
inerentes à atribuições do cargo. 
Bibliografia Sugerida : 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
- BRASIL – Código de Trânsito Brasileiro. 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
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BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007.  
 
Técnico em Enfermagem Socorrista SAMU  
Manter a assepsia dos equipamentos e materiais assim como da cabine posterior da ambulância; conhecer 
Ética e legislação em enfermagem; Regulamentação do exercício profissional; Código de ética dos 
profissionais de enfermagem; Técnicas básicas de enfermagem; Noções de rotinas administrativas 
ambulatoriais; Biossegurança; Administração de medicamentos (noções de farmacologia, cálculo para 
dosagem de drogas e soluções, vias de administração); Enfermagem médico-cirúrgica: Limpeza, desinfecção e 
esterilização de material; Assistência de urgência e emergência ambulatorial; Enfermagem materno-infantil, 
enfermagem em Saúde Pública, vigilância epidemiológica; e Sanitária; enfermagem do adolescente, do adulto, 
e do idoso; Noções de administração aplicada ao Técnico de enfermagem; Imunizações; Conhecimentos 
básicos inerentes as atividades do cargo; Noções de saúde pública, portaria 648/06 - Política de Atenção 
Básica. Informática básica e outras o conteúdos inerentes ao cargo. 
Bibliografia Sugerida : 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007.  
Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática, livros e apostilas relacionadas à 
área. - outros: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Técnico em Saúde Bucal  
Métodos e técnicas para educação em saúde bucal, individual e coletiva; Noções de planejamento e avaliação 
das ações educativas;Técnicas de escovação e aplicação de flúor; Ações básicas de promoção à saúde bucal; 
Relação dos profissionais da saúde com as pessoas portadores de deficiências; Qualidade na prestação dos 
serviços na área da saúde; Anatomia bucal e dental; Noções de microbiologias oral; Fatores de risco ao 
aparecimentos e desenvolvimentos de doenças bucais; Principais doenças infecto-contagiosas e crônicas; 
Higiene e profilaxia: saúde bucal, higiene pessoal e ambiental; Placa bacteriana e método do controle da placa 
bacteriana; Ficha clínica e anotação dentária; Atendimento ao público; Ergonomia e riscos ocupacionais em 
odontologia; Equipamentos, materiais e instrumentais odontológicos; Noções de primeiros socorros: SUS 
(Sistema Único de Saúde) – importância e finalidade; Lei Federal n.º 8.080/90 e Lei n.º 11.350/2006  Noções 
de assepsia e antissepsia. Procedimentos práticos de desinfecção e esterilização no consultório. Noções 
básicas de saúde bucal. Manipulação e conservação dos materiais dentários utilizados em procedimentos de 
prevenção e dentística. Tipos de instrumentais utilizados. preenchimento adequado do odontograma da ficha 
clínica. Código de ética da profissão. 
Bibliografia sugerida: 
ANUSAVICE, Kenneth J. Phillips Materiais Dentários. 11ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005. 
BARATIERI, Luiz N. et al. Odontologia Restauradora - Fundamentos e Possibilidades. São Paulo: Ed Santos, 
2001. 
BARCELLOS, Pablo (Org). Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos. Brasília: Ministério da 
Saúde. ANVISA.Vários colaboradores. ISBN 84 334-1050-6. 2006 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  
http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios 
–  O que há de novo na saúde? Brasília, 1990.  28/02/2002.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Técnico em higiene dental e auxiliar de consultório dentário – Perfil de 
competências profissionais. Brasília, DF, 2004 



PROCESSO SELETIVO PÚBLICO N o 004/2012 
 

58 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Política de Saúde. Manual de condutas: Exposição ocupacional a 
material biológico: Hepatite e HIV. Brasília, 2000 
BRASIL RDC 306 de 07/12/2004. Regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde. Publicada em Diário Oficial da União (DOU) de 07/12/2004. Brasília, DF 
CANTISANO, Waldemar et al. Anatomia Dental e Escultura. 3ª ed. R. J. : Guanabara Koogan, 1987. 
CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA. Código de Ética Odontológica. Resolução do CFO–42/2003 de 
20 de Maio de 2003. Rio de Janeiro, RJ. 
COSTA, César et al. Fundamentos de Anatomia para o Estudante de Odontologia. 1ª ed. São Paulo: Ateneu, 
2000. 
DE DEUS, Quintiliano Diniz. Endodontia. 5ª ed. Rio de Janeiro, Editora Medsi. 1992. 
KRIGER, Leo. Aboprev – Promoção de Saúde Bucal. 1ª ed. São Paulo: Artes Médicas, 1997.  
LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica e implantologia oral. 3ª ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1999 
LOBAS, Cristiane F. S. et al. THD e ACD – Técnico em Higiene Dental e Auxiliar de Consultório Dentário.  2ª 
ed. São Paulo: Ed Santos 2006 
MAROTTI, Flavio Z. Consultorio Odontológico: guia prático para técnicos e auxiliares. Ed Senac São Paulo: 
São Paulo, 2006 
MENAKER, Lewis. Cáries Dentárias – Bases Biológicas. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Condutas . Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de 
AIDS. Brasília-DF, 2000. 
MONDELLI, José et al. Dentística Operatória. 4ª ed. São Paulo: Sarvier. 1988. 
NEVILLE, Brad W. et al. Patología Oral e Maxilafacial . 3ª ed . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
NUNES, Luiz de Jesus et al. Oclusão, Enceramento e Escultura Dental. 1ª ed. São Paulo: Editora Pancast. 
1997. 
PANELLA, Jurandyr. Radiologia Odontológica e Imaginologia. 1ª ed. R. J. : Guanabara Koogan. 2006.  
PEGORARO, Luiz Fernando et al. Prótese Fixa. 3ª ed. São Paulo: Artes Médicas. 2002. 
PETERSON, Larry J. et al. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
PEREIRA A C. et al. Odontologia em saúde coletiva: planejando ações e promovendo saúde. 1ª ed. Porto 
Alegre: Artmes, 2003. 
TURANO, José Ceratti; Turano Luiz Martins. Fundamentos de Prótese Total. 7ª ed. São Paulo: Editora Santos: 
2004.  
Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 
- Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática 
 
 
CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 
Prova de Conhecimentos Gerais – 15 Questões: 
Todos os Cargos de Nível Superior terão a prova objetiva de Conhecimentos Gerais com 15 (quinze) questões, 
a partir do seguinte programa: 
 
LÍNGUA PORTUGUESA  – 5 Questões: 
Interpretação de Textos – Língua escrita objetiva e suas formas;  Fonética e Fonologia, Ortografia, classe 
estrutura e formação de palavras, frase, oração, período, pontuação, derivação e composição, substantivo, 
adjetivo, pronome, verbo, artigo, numerais, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, o período e sua 
construção, sujeito, predicado,  oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas, acentuação gráfica, figuras de sintaxe, 
figuras de linguagem, noções de versificação, literatura brasileira; Gêneros literários e discursivos. Ortografia 
oficial – novo acordo ortográfico.  
Bibliografia Sugerida 
ANDRÉ, Hildebrando A de. Gramática ilustrada. 4. ed. São Paulo: Moderna, 1990.  
CUNHA, Celso e CINTRA, Luis Filipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 5ª. Ed. 2010. 
CEGALLA, Domingos Paschoal.  Novíssima gramática da língua portuguesa. 26. Ed. São Paulo: Companhia  
Editora Nacional. 1985.  
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. R. J: Nova Fronteira, 1999. 
Médicas, 1995. 
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ROCHA LIMA, Carlos Henrique da.  Gramática normativa da língua portuguesa. 26. Ed. Rio de Janeiro: José  
Olympio, 1985.  
Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino médio. 
Outras Gramáticas Normativas. 
MATEMÁTICA  – 5 Questões: 
Números Naturais e sistemas de numeração decimal; números racionais, operações com números naturais: 
adição, subtração, multiplicação e divisão;  Espaço e forma, grandezas e medidas;  Expressões numéricas, 
múltiplos, resolução de problemas, sistema de numeração decimal e romana; Raízes, proporcionalidade entre 
seguimentos, semelhança de figuras, o números, formas geométricas, medidas de comprimento, ângulos e 
retas, números primos, medidas de tempo, polígonos,  frações, triângulos e quadriláteros, medidas de 
capacidade, porcentagem, juros simples e compostos, medidas de superfície, gráficos e tabelas, simetria e 
medidas de massa. Álgebra, trigonometria, geometria, geometria analítica, equações de primeiro e segundo 
grau, noções de estatística, Sequência, Progressão Aritmética e Progressão Geométrica. 
Referências Bibliográficas 
GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto,  GIOVANNI JR., J.Matemática Fundamental: 2º, Grau – 
volume único.. SP, Ed. FTD, 2008. 
Outros Livros de Matemática do ensino médio.  
GERAIS E ATUALIDADES  – 5 Questões: 
Aspectos sócio-econômicos, geográficos, históricos e político do mundo e do Brasil, de Santa Catarina, e do 
Município de Navegantes. Noções gerais sobre a vida econômica, social, política e cultural. Informações atuais 
de ampla divulgação na imprensa sobre esses aspectos no Estado de Santa Catarina e no Brasil; Cidadania: 
Conhecimentos básicos sobre política, direitos humanos, meio-ambiente e saúde. 
Bibliografia Sugerida : a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os conteúdos 
especificados. 
 
Prova de Conhecimentos Específicos – 15 Questões: 
 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL  – 5 questões 
Lei Orgânica Municipal de Navegantes – 
ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE NAVEGANTES, Lei Complementar 005 de 
11/11/2003 – 
 
ESPECÍFICOS DO CARGO – 10 questões 
 
Enfermeiro ESF  
Fundamentos e exercício da enfermagem: Lei do exercício profissional – análise crítica. Código de Ética – 
análise crítica. Epidemiologia e enfermagem. Estatística e enfermagem. Teorias em enfermagem. Enfermeiro 
como líder e agente de mudança. Concepções teórico-práticas da assistência de enfermagem. Administração 
dos serviços de enfermagem: Políticas públicas em saúde e sua evolução histórica. Lei orgânica de saúde a 
partir da Constituição Federal de 1988. Processo social de mudança das práticas sanitárias no SUS e na 
enfermagem. Administração de materiais e enfermagem. Normas, rotinas e manuais – elaboração e utilização 
na enfermagem. Teorias administrativas e enfermagem. Organização dos serviços de enfermagem. Estrutura e 
funcionamento dos serviços de enfermagem. Planejamento na administração e na assistência de enfermagem 
em ambulatórios. Enfermagem e recursos humanos – recrutamento e seleção. Enfermagem em equipe – 
dimensionamento dos recursos humanos. Enfermagem, enfermeiro, tomada de decisão na administração da 
assistência e do serviço. Enfermagem na auditoria dos serviços e da assistência. Normas do Ministério da 
Saúde para atuação: programa nacional de imunizações, programa da mulher, programa da criança, programa 
do adolescente, programa do idoso, programa DST e AIDS, programa de hanseníase, programa de 
pneumologia sanitária, programa de hipertensão, programa de diabético. Processo de enfermagem – teoria e 
prática. Consulta de enfermagem. Participação do enfermeiro na CIPA. Emergências clínico-cirúrgicas e a 
assistência de enfermagem. Primeiros socorros na empresa. Assistência integral por meio do trabalho em 
equipes: de enfermagem, multiprofissional e interdisciplinar. Planejamento do ensino ao cliente com vistas ao 
auto-cuidado: promoção e prevenção da saúde. 
1. Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes do SUS, 
controle social – organização da gestão do SUS, financiamento do SUS, legislação do SUS, normalização 
complementar do SUS.   
2. Processo saúde – doença.   
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3. Noções de saneamento básico.   
4. Doenças transmissíveis evitáveis por vacinação.  
5. Doenças endêmicas no Brasil.   
6. Noções de vigilância epidemiológica.   
7. Modelo assistencial e financiamento.  
8. Planejamento e programação local de saúde.  
9. Política Nacional de Humanização.  
10. Sistemas de Informação em Saúde.  
11. Doenças de Notificação Compulsória. 
Bibliografia sugerida: 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria MS/GM nº 373 de 27 de fevereiro de 2002, Regionalização da 
Assistência  
à Saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no acesso.   
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde (Manual). Departamento de 
Atenção Básica, 2000.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001.  
BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de 
Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios 
– O que há de novo na saúde? Brasília, 1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias - Guia de 
Bolso, 5ª ed. Ampliada – série B, 2005. http://www.saude.gov.br/svs> http://www.saude.gov.br/svs 
 
FISCAL DE TRIBUTOS  -  
Lei tributária. Fato gerador. Base de cálculo. Alíquota. Lançamentos - modalidades: por declaração, de ofício e 
por homologação, revisão, atualização de valores imobiliários, recursos contra lançamentos. Crédito tributário - 
exigibilidade, extinção, pagamento, decadência, prescrição, exclusão, anistia, cobrança judicial. Imunidade e 
isenção - isenções: unilaterais, bilaterais, subjetivas e objetivas. Incidência e não incidência. Bitributação e "BIS 
IN IDEM". Parafiscalidade e extrafiscalidade. Normas gerais de direito financeiro e tributário. Tributos e outras 
receitas municipais. Impostos privativos - imposto predial urbano (IPTU): zona urbana - incidência, alíquotas, 
base de cálculo e contribuintes, imposto sobre transmissão "inter vivos" de imóveis e de direitos reais (ITBI), 
imposto sobre serviço de qualquer natureza (ISS) - incidência, base de cálculo e contribuinte. Impostos 
partilhados - imposto de renda, imposto territorial rural (ITR), imposto sobre a propriedade de veículos 
automotores (IPVA), imposto sobre operações relativas 'a circulação de mercadorias e sobre prestações de 
serviço de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação (ICMS), imposto sobre produtos 
industrializados (IPI), fundo de participação dos municípios (FPM) e outros fundos. Tributos comuns - taxas 
diversas e contribuição de melhoria. Outras receitas - preços, empréstimos, financiamentos, auxílios e 
subvenções. Tributos municipais: critérios estruturais; princípios constitucionais; da progressividade; isenções 
tributárias; do processo administrativo. Autonomia e competência tributária do município. Extinção do crédito 
tributário;  Contribuição de melhoria; Lei 8.666; Código Tributário Nacional; Tributos na Constituição Federal; 
Legislação Tributária Municipal. Qualidade no atendimento: Atendimento ao público interno e externo, 
pessoalmente ou através do telefone; recebimento, orientação e encaminhamento das pessoas ao setor 
específico. Noções de Arquivo: organização de arquivos e protocolos; Recepção e despacho de documentos; 
Uso de equipamentos de escritório. Noções de ética e cidadania. e outros conceitos inerentes as atribuições do 
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cargo. Código de Postura do Município. Outras atividades inerentes a atribuição do cargo.  Informática básica, 
outras conteúdos inerentes às atribuições do cargo. 
Bibliografia sugerida: 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
NAVEGANTES - Lei complementar nº 13 - institui a política municipal do meio ambiente e dá outras 
providências. 
NAVEGANTES - Lei complementar nº 6, de 31 de dezembro de 2002 institui o código tributário do município de 
navegantes 
NAVEGANTES - Lei complementar nº 129 de 12 de dezembro de 2011.concede isenção da taxa de alvará 
de temporada aos contribuintes 
NAVEGANTES - Lei complementar nº 122 de 18 de novembro de 2011  
- A legislação citada encontra-se em: http://www.le ismunicipais.com.br/cgi-local/topsearch.pl  
Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 
- Informática: Ajuda eletrônica integrada aos Programas básicos de informática 
 
MÉDICOS – Comum a todos os cargos 
1. Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes do SUS, 
controle social – organização da gestão do SUS, financiamento do SUS, legislação do SUS, normalização 
complementar do SUS.   
2. Processo saúde – doença.   
3. Noções de saneamento básico.   
4. Doenças transmissíveis evitáveis por vacinação.  
5. Doenças endêmicas no Brasil.   
6. Noções de vigilância epidemiológica.   
7. Modelo assistencial e financiamento. 2 
8. Planejamento e programação local de saúde.  
9. Política Nacional de Humanização.  
10. Sistemas de Informação em Saúde.  
11. Doenças de Notificação Compulsória. 
12. Sistema SUS 
13. Políticas públicas de saúde no Brasil 
ESPECIFICIDADES DE CADA CARGO 
ANESTESIOLOGISTA  
Sistema nervoso. Sistema respiratório. Sistema cardiocirculatório. Sistema urinário. Sistema digestivo. 
Metabolismo. Sistema endócrino e substâncias moduladoras. Farmacologia dos sistemas nervoso, 
cardiovascular e respiratório. Reposição e transfusão. Preparo pré-anestésico. Anestesia inalatória e venosa. 
Física e anestesia. Farmacocinética e farmacodinâmica da anestesia inalatória. Farmacologia dos anestésicos 
locais. Bloqueios subaracnoídeo, peridural e periférico. Anestesia e sistema endócrino. Hipotermia. 
Transmissão e bloqueio neuromuscular. Anestesia em: obstetrícia e ginecologia, cirurgia abdominal, pediatria, 
neurocirurgia, urologia,oftalmologia, otorrinolaringologia, cirurgia plástica e cirurgia buco -maxilo-facial, cirurgia 
torácica, em urgências e em geriatria. Anestesia ambulatorial e para procedimentos diagnósticos. Anestesia e 
sistema cardiovascular. Recuperação anestésica. Complicações da anestesia. Choque. Parada cardíaca e 
reanimação. Monitorização e terapia intensiva. Ventilação artificial. 
MÉDICO AUDITOR  
1. Definições de Auditoria; 2. Assistência médica suplementar; 3. Código de ética médica; 4. Resolução do 
Conselho Federal de Medicina nº 1.466/96; 5. Normas técnicas para análise de procedimentos cirúrgicos e 
ambulatoriais; 6. As glosas e as cobranças indevidas; 7. Auditor Médico do Sistema Único de Saúde – SUS; 8. 
Glosa: conceitos, legitimidade, aplicação, fundamentação, motivos. Fundo Municipal de Saúde. Plano 
Municipal de Saúde e Relatório de Gestão. Legislação SUS: Constituição Federal de 1988. Constituição 
Estadual. Lei 8.080 de 19/09/90. Lei 8.142 de 07/12/90. Decreto 99.438 de 07/08/90. Resolução nº 33 de 
23/12/92. Portaria 1475 de 12/08/94. Lei 4.320 de 07/03/64 e Decreto 1.232 de 30/08/94. Decreto 1.651 de 
28/09/95. Decreto 4.566 de 09/10/95. Processos de Cadastramento e Contratação de Prestadores de Serviço 
de acordo com a Lei 8.666/93. NOB 1996. NOAS/2001. NOAS/2002. NOAS/2003. Situação de saúde da 
população: perfil epidemiológico, indicadores de saúde. Higiene e Segurança no trabalho. Materiais especiais, 
órteses e próteses. Lista de procedimentos médicos AMB/92/96/99. Gestão de custos 
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médico-hospitalares. 
OFTALMOLOGISTA 
1. Embriologia Ocular. 2. Anatomia e histologia ocular: órbita - conteúdo e relações anatômicas; pálpebras e 
conjuntiva; globo ocular e túnicas fibrosas, vascular e nervosa; meios dióptricos; músculos extrinsecos; 
aparelho lacrimal. 3. Fisiologia da Visão. 4. refração: noções de óptica oftálmica; vícios de refração; prescrição 
de óculos e lentes de contato. 6. Patologia, diagnostico e tratamento das doenças do (a) órbita, conjuntiva, 
esclera, úvea, retina, vítreo, cristalino e aparelho lacrimal. 7. Glaucoma: classificação; quadro clínico; 
diagnóstico ; tratamento clínico e cirúrgico. 8. Estrabismo: classificação quadro cínico; tratamento clínico; 
tratamento clínico e cirúrgico. 9. Repercussões oculares de patologia sistêmicas. Urgências em oftalmologia: 
clínicas cirúrgicas. 10. AIDS - manifestações oculares. 
CARDIOLOGISTA 
Política de Saúde: Legislação referente ao SUS. Código de Ética Médica. Preenchimento da declaração de 
óbito. Conhecimentos específicos: Hipertensão primária e secundária. Eletrocardiograma patológico. 
Insuficiência cardíaca - diagnóstico e tratamento. Valvulopatias. Cardiopatias congênitas. Cardiopatia e 
gravidez. Insuficiência coronariana. Marca-passo. Afecções da aorta. Arritmias cardíacas. Dislipedimia. 
Reanimação cardiovascular. M.A.P.A.: Monitorização ambulatorial da pressão arterial. O trabalho na urgência e 
emergência. 
CIRURGIÃO GERAL E CIRURGIÃO VASCULAR 
Administração em Saúde; Exames de imagem; Cirurgia do trauma; Cirurgia geral; Estudo dos mecanismo 
fisiopatológicos, diagnóstico e tratamento de enfermidades passíveis de abordagem por procedimentos 
cirúrgicos. 
DERMATOLOGISTA 
Diagnóstico das doenças da pele: principais tipos de lesão, disposição das lesões, distribuição das lesões, 
métodos diagnósticos; Dermatites: dermatite de contato, dermatite atópica, dermatite seborréica, 
eczemanumular, dermatites crônicas, dermatite esfoliativa generalizada, dermatite de estase, líquen simples 
crônico; Infecções da pele: doenças estafilocócicas, erisipela, foliculite, furúnculo, carbúnculo, hidradenite 
supurativa, infecções periungueais, eritrasma, hanseníase, leishmaniose, blastomicose; Micoses superficiais: 
infecções por dermatófitos, infecções por leveduras: candidíase, ptiríase versicolor; Infecções parasitárias: 
escabiose, pediculose, larva migrans; Dermatoviroses: verrugas, molusco contagioso; Alterações do folículo 
piloso e das Glândulas sebáceas: acne, rosácea, dermatite perioral, hipertricose, alopecia, pseudofoliculite da 
barba, cisto sebáceo; Erupções eritematoescamosas: psoríase, ptiríase rósea, líquen plano; Reações 
inflamatórias da pele: erupções por drogas, necrólise epidérmica tóxica, eritema polimorfo, eritema nodoso, 
granuloma anular, lúpus; Erupções bolhosas: pênfigo foliáceo e vulgar; Dermatite herpetiforme; Alterações da 
corneificação: ictiose, queratose, calosidades; Úlceras por pressão; Alterações da pigmentação: 
hipopigmentação: albinismo, vitiligo, hipopigmentação inflamatória, hiperpigmentação; Alterações da sudorese: 
miliária, hiperidrose; Tumores benignos: nevus, nevus displásicos, lipomas, angiomas, granuloma piogênico, 
queratose seborréica, dermatofibroma, queratoacantoma, quelóide; Tumores malignos: carcinoma basocelular, 
carcinoma espinocelular, melanoma, sarcoma de kaposi. 
ENDOCRINOLOGISTA 
Doenças metabólicas. Distúrbio dos carbohidartos. Distúrbios do metabolismo lipídico. Doenças do 
armazenamento lipídico. Erros inatos do metabolismo dos aminoácidos. Distúrbios do metabolismo da purina e 
da pirimidina. Porfiria. Acatalásia. Doença de Wilson. Hemonomatose. Deficiência de fósforo e hipofosfatemia. 
Distúrbios do metabolismo do magnésio. Distúrbios hereditários do tecido conjuntivo. Proteinose lipóidica. 
Síndrome de Werner. Síndromes associadas ao Hipogonadismo e anormalidades congênitas. Endorfínas e 
Encefalinas. Prostaglandinas, Tromboxane A2 e Leucotrianos. Hipófise anterior. Hipófise posterior. A pineal. A 
tireóide. Córtex adrenal. Os testículos. Os ovários. Hirsutismo. As glândulas paratireíodes. Distúrbios poli 
glandulares. A medula supra-renal e o sistema nervoso simpático. Síndrome carcinóide. 
MÉDICO ESF 
Exames de imagem; Cardiologia: Angina Pectoris, infarto agudo do miocárdio, hipertensão arterial sistemática; 
Pneumologia: pneumonia, broncopneumonia, doença pulmonar obstrutiva crônica; Hematologia: anemias, 
leucoses e linfomas. Gastroenterologia: esofagite, gastrite, úlcera péctica, doenças inflamatórias intestinais, 
pancreatite, cirrose hepática; Doenças da tireóide; Urgências clínicas: ICC; edema agudo do pulmão, crise 
hipertensiva e pressão alta, asma brônquica, hemorragia digestiva alta, insuficiência hepática, IRA, cólica renal, 
embolia. . - Endocrinologia: diabetes melitus tipo 1 e 2, doenças da tireóide, distúrbios do eixo hipotálamo-
hipófiseadrenal; - Nefrologia: malformações e infecções do trato urinário, litíase urinária; Cardiologia: 
hipertensão arterial sistêmica, insuficiência cardíaca congestiva, endocardite infecciosa, taquiarritmias, 
bradiarritmias, doença arterial coronariana; - Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, doenças auto-
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imunes que acometem a pele e anexos; Imunologia: doenças reumáticas;  - Pneumologia: infecções e 
neoplasias do trato respiratório, doença pulmonar obstrutiva crônica, asma brônquica; - Infectologia: doenças 
sexualmente transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica; - Hematologia: anemias carenciais, anemias 
hemolíticas, leucoses; - Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; - Gastroenterologia: 
doenças pépticas, neoplasias do trato digestivo, hepatites, etilismo; - Intoxicação e envenenamento; - Adinamia 
circulatória aguda; - Insuficiência respiratória aguda; - Restauração Hemodinâmica; - Politraumatismo; - 
Abdômen agudo; - Estado de inconsciência; - Queimaduras; - Distúrbios hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; - 
Enfermidades do aparelho geritourinário; - Doenças reumáticas; - Doenças Sexualmente transmissíveis; - 
Doenças infecto-contagiosas e parasitórias; - Doenças neurológicas; - Avitaminoses; - Ortopedia; - Noções 
gerais de Epidemiologia das doenças infecto-contagiosas; - Noções gerais de Epidemiologia das doenças 
crônico-degenerativas; - Diretrizes básicas do Sistema Único de Saúde; 
Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes do SUS, 
controle social – organização da gestão do SUS, financiamento do SUS, legislação do SUS, normalização 
complementar do SUS.   
GASTROENTEROLOGISTA 
Más-formações do trato digestivo - Refluxo gastroesofágico - Doença Celíaca - Dor abdominal recorrente - 
Doença péptica – Hemorragias digestivas - Alergia alimentar - Gastroenterite eosinofílica - Intolerância à 
lactose – Enteropatia perdedora de proteína - Má–absorção -Síndrome do intestino curto -Pseudo-constipação 
intestinal – Constipação -Doença de Hirschsprung -Intestino irritável -Parasitoses intestinais -Doenças 
metobólicas relacionadas ao trato digestivo -Diarréia aguda,persistente e crônica -Doença inflamatória 
intestinal - Suporte nutricional em doenças do trato digestivo e nas hepatopatias -Abdôme agudo -Neoplasias 
do trato digestivo e seus anexos -Distúrbios funcionais -Fibrose cística –Pancreatites agudas e crônicas -
Colestases familiares -Atresia de vias biliares -Hepatites virais -Deficiência de alfa-1 antitripsina - Doença de 
Wilson -Colestases familiares –Cirroses -Hepatite auto-imune -Hipertensão porta –Hepatite fulminante – Ascite 
-Transplante hepático -Procedimentos em gastroenterologia e hepatologia pediátricas. 
GINECOLOGISTA 
Estadiamento do câncer genital e mamário; Câncer do colo uterino; Hiperplasia endometrial; Carcinoma do 
endométrio; Câncer de ovário; Síndrome do climatério; Osteoporose pós-menopáusica; Distúrbios do sono no 
climatério; Acompanhamento do paciente sob reposição hormonal; Fisiologia menstrual; Amenorréia; Disfunção 
menstrual; Anovulação crônica; Dismenorréia; Síndrome prémenstrual; Endometriose; Hiperprolactinemia; 
Tumor de ovário com atividade endócrina; Citopatologia genital; Lesões 11 benignas da vulva e da vagina; 
Lesões benignas do colo uterino. Cervicites; Infecção do trato genital inferior pelo HPV:Diagnóstico e 
tratamento; Métodos moleculares de diagnóstico em patologia do trato genital inferior; Corrimento genital; 
Infecção genital baixa; Salpingite aguda; Dor pélvica crônica; Doenças benignas do útero; Prolapso genital e 
roturas perineais; Incontinência urinária de esforço; Infecção urinária na mulher; Bexiga hiperativa; Câncer de 
mama; Mamografia e USG (indicações, técnicas e interpretação); Lesões não palpáveis de mama: Diagnóstico 
e conduta; Terapêutica sistêmica do carcinoma de mama; Neoplasias benignas de mama: fibroadenoma, 
papiloma e tumores filodes; Alteração funcional benigna da mama; Mastites e cistos mamários; Fluxos 
papilares; Mastalgias cíclicas e acíclicas; Procedimentos invasivos em mastologia; Ultra-som de mama: 
Indicação e técnica; Procedimentos invasivos dirigidos pela mamografia e ultra -som. Diagnóstico de Gravidez. 
Cuidados Pré-Natais. Abortamento. Gravidez Ectópica. Doença Hipertensiva da Gravidez. Hemorragias do 
Último Trimestre da Gestação.Complicações Clínicas da Gravidez. Anemia. Aids. Diabetes. Infecção Urinária. 
Parto Prematuro. Incompatibilidade Sanguínea Materno-Fetal. Assistência ao Parto. 
NEUROLOGISTA 
Política de Saúde: Legislação referente ao SUS. Código de Ética Médica. Preenchimento da declaração de 
óbito. Cefaléias. Algias crânio-faciais. Comas. Fisiopatologia do sono.Traumatismos crânio-encefálicos. 
Traumatismos raquimedulares. Síndrome de hipertensão intracraniana. Tumores intracranianos. Tumores 
intrarraqueanos. Doenças demielinzantes. Doenças degenerativas do sistema nervoso. Miopatias. Neuropatias 
periféricas. Infecções do sistema nervoso. Neuroparasitoses mais freqüentes no Brasil. Acidentes vasculares 
do encéfalo e da medula. Manifestações neurológicas de doenças sistêmicas. Epilepsias. Demências. 
Fisiopatologia da motricidade.Fisiopatologia da sensibilidade. Síndromes corticais.Síndromes do tronco 
cerebral. Síndromes medulares. Código de Ética médica. 
OFTALMOLOGISTA 
Conteúdo Programático: PORTUGUÊS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 1. Embriologia Ocular. 2. 
Anatomia e histologia ocular: órbita - conteúdo e relações anatômicas; pálpebras e conjuntiva; globo ocular e 
túnicas fibrosas, vascular e nervosa; meios dióptricos; músculos extrinsecos; aparelho lacrimal. 3. Fisiologia da 
Visão. 4. refração: noções de óptica oftálmica; vícios de refração; prescrição de óculos e lentes de contato. 6. 
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Patologia, diagnostico e tratamento das doenças do (a) órbita, conjuntiva, esclera, úvea, retina, vítreo, cristalino 
e aparelho lacrimal. 7. Glaucoma: classificação; quadro clínico; diagnóstico ; tratamento clínico e cirúrgico. 8. 
Estrabismo: classificação quadro cínico; tratamento clínico; tratamento clínico e cirúrgico. 9. Repercussões 
oculares de patologia sistêmicas. Urgências em oftalmologia: clínicas cirúrgicas. 10. AIDS - manifestações 
oculares. 
ORTOPEDISTA 
Traumatologia: fraturas e luxações da coluna cervical, dorsal e lombar, fratura da pélvis, fratura do acetátulo, 
fratura e luxação dos ossos dos pés, tornozelo, joelho, lesões meniscais e ligamentares, fratura diafisária do 
fêmur, fratura transtocanteriana, fratura do colo do fêmur, fratura do ombro, fratura de clavícula e extremidade 
superior e diáfise do úmero, fratura da extremidade distal do úmero, luxação do cotovelo e fratura da cabeça do 
rádio, fratura e luxação da monteggia, fratura diafisária dos ossos do antebraço; fratura de Colles e Smith, 
luxação do carpo, fratura do escafóide capal. Traumatologia da mão: fratura metacarpiana e falangiana, 
ferimentos da mão, lesões dos tendões flexores e extensores dos dedos. Anatomia e radiologia em ortopedia e 
traumatologia, anatomia do sistema osteoarticular. Radiologia. Tomografia. Ressonância magnética. Ultra-
sonografia do sistema osteoarticular. Anatomia do sistema muscular. Anatomia dos vasose nervos. Anatomia 
cirúrgica: vias de acesso, traumatologia e anomalias congênitas. 
OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Anatomofisiologia clínica das fossas e seios paranasais, laringe, faringe e órgão da audição. Semiologia, 
sintomatologia e diagnósticos das principais afecções da laringe, glândulas salivares, órgão auditivo e seios 
paranasais. Testes básicos da avaliação auditiva: caracterização audiológica das principais patologias do 
ouvido. Câncer da laringe e hipofaringe: glândulas salivares e seios paranasais. Doenças lcerogranulomatosas 
em otorrinolaringologia. Deficiências auditivas. Anomalias congênitas da laringe. Neuroanatomofisiologia do 
sistema vestibular. Afecções e síndromes otoneurológicas. Paralisia facila periférica. Afecções benignas do 
pescoço. 
PEDIATRA 
Puericultura: aleitamento materno. Alimentação no 1.º ano de vida. Vacinação. Crescimento e 
desenvolvimento. Distúrbios da nutrição. Neonatologia: icterícia neonatal precoce e tardia. Colestase neonatal. 
Infecções congênitas: rubéola, citomegalovírus, toxoplasmose, sífilis, varicela, herpes. Distúrbios metabólicos 
no período neonatal: hipoglicemia, hipocalcemia e hipomagnecemia. Infectologia: Doenças exantemáticas: 
varicela, sarampo, rubéola, eritema infeccioso, doença de Kawasaki, exantema súbito, escarlatina. 
Coqueluche, dengue, febre amarela e malária. Tuberculose na infância diagnóstica, quimioprofilaxia e 
tratamento da AIDS na infância. Meningites. Hepatites virais: A, B e C. Pneumologia: insuficiência respira tória 
na infância; Infecções de vias aéreas superiores, laringites, epiglotite, pneumonias virais e bacterianas. Asma 
na infância: diagnósticoe tratamento. Mucoviscidose. Gastroenterologia: Diarréia aguda, diarréia crônica. 
Verminoses. Nefrologia: ITU. Sd.nefrítica. Sd. nefrótica. Onco-hematologia: Leucoses. Púrpura 
trombocitopênica imunológica. Púrpura Henoch-Schoenlein. Sd. hemolítico-urêmica. Anemias (ferropriva, 
talassêmica e falciforme). Reumatologia: Febre reumática. Artrite reumatóide juvenil. Neurologia: Convulsão na 
infância. Endocrinologia: Hiperplasia de supra-renal congênita. Diabetes melitus na infância. Emergências 
cardiocirculatórias: ressuscitação cardiorrespiratória no período neonatal e infância; desequilíbrio hidro - 
eletrolítico; choques hipovolêmico, séptico, c ardiogênico; arritmias cardíacas na infância. Acidentes: 
intoxicações; acidentes com animais peçonhentos. 
PROTOCTOLOGISTA 
1. Anatomia e Embriologia do Cólon, Reto e Ânus; 2. Fisiologia Anorrretal; 3. Métodos Diagnósticos; 4. 
Ultrassom Endoanal; 5. Preparo Pré-operatório; 6. Cuidados Pós-operatórios; 7. Complicações Pós-
operatórias; 8. Doença Hemorroidária; 9. Fissura Anal; 10. Abscessos e Fístulas Perianais; 11. Fístula Reto-
vaginal; 12. Doença Pilonidal; 13. Hidroadenite Supurativa; 14. Afecções; Dermatológicas Perianais; 15. 
Prurido Anal; 16. Doenças Sexualmente Transmissíveis; 17. Doença Diverticular; 18. Vôlvulo; 19. Hemorragia 
Digestiva Baixa; 20. Endometriose; 21. Trauma Colorretal e Corpo Extranho; 22. Câncer Colorretal, Pólipos; 23. 
Poliposes, Câncer Anal; 24. Tumores Pré-sacrais; 25. Síndromes Hereditárias; 26. Doença Inflamatória 
Intestinal; 27.Estomas; 28. Síndrome do Intestino Irritável; 29. Incontinência; 30. Prolapso Retal; 31. 
Constipação; 32. Disfunções do Assoalho Pélvico; 34. Doenças Pediátricas. 
PSIQUIATRA (20 E 40 HORAS) 
síndromes e transtornos mentais orgânicos; demências na senilidade e pré-senilidade; transtornos mentais 
orgânicos induzidos por substâncias psicoativas; esquizofrenia; transtorno delirante paranóico; transtornos 
psicóticos s.o.e.; transtornos afetivos; transtornos de ansiedade; transtornos somatomorfos; transtornos 
dissociativos; transtornos sexuais; transtornos do sono; transtornos factícios; transtornos de personalidade; 
transtornos da alimentação; psiquiatria infantil; psiquiatria comunitária; psiquiatria forense; emergências 
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psiquiátricas; epidemiologia dos transtornos mentais; testes laboratoriais e outros testes; psicofarmacoterapia e 
terapias convulsivantes; psicoterapias. epidemiologia; medicina social e preventiva; código de ética; código de 
processo ético; saúde pública; atualidades sobre saúde pública; atualidades sobre medicina geral. o estatuto 
da criança e do adolescente. o estatuto do idoso. 
RADIOLOGISTA 
Técnicas avançadas de imagem diagnóstica. Radiologia torácica. Radiologia abdominal e do trato alimentar. 
Radiologia geniturinária. Radiologia cardiovascular. Mamografia. Radiologia músculo esquelética. 
Neurorradiologia. Medicina nuclear. Ultra-sonografia: de glândulas, abdominal, pélvica e gestacional. 
Tomografia computadorizada. Ressonância magnética. O uso de contrastes. 
REUMATOLOGISTA 
Drogas em reumatologia, artrite reumatóide, lúpus eritematoso sistêmico, esclerose sistêmica, miopatias 
inflamatórias sistêmicas, doença mista do tecido conjuntivo, vasculites sistemicas, espondiloartropatias 
soronegativas e artrites reativas, doenças microcristalinas, artrites infecciosas, osteoartrose, doenças da 
coluna vertebral, fibromialgia, osteoporose, e distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). 
UROLOGISTA 
Política de Saúde: Legislação referente ao SUS. Código de Ética Médica. Preenchimento da declaração de 
óbito. Conhecimentos específicos: Sistema geniturinário: embriologia. Anomalias e anatomia. Litíase do trato 
geniturinário. Infecções do trato geniturinário. Traumatismo do sistema genito-urinário.Neoplasias do sistema 
genito-urinário. Bexiga neurogênica. Doenças vasculares do aparelho genito-urinário. Doenças de Peryronie. 
Tuberculose do aparelho genito-urinário. Doenças específicas do escroto. Urgências do aparelho genito-
urinário. Doenças sexulamente transmissíveis. Impotência sexual. Cirurgias do aparelho genitourinário. 
Estados intersexuais. 
Bibliografia sugerida para todos os cargos de médic o: 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria MS/GM nº 373 de 27 de fevereiro de 2002, Regionalização da 
Assistência  
à Saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no acesso.   
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde (Manual). Departamento de 
Atenção Básica, 2000.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001.  
BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de 
Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios 
– O que há de novo na saúde? Brasília, 1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias - Guia de 
Bolso, 5ª ed. Ampliada – série B, 2005. http://www.saude.gov.br/svs> http://www.saude.gov.br/svs 
Outras : inerentes ao cargo e  a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os 
conteúdos especificados. 
 
ODONTÓLOGOS 
Odontólogo Especialista em Endodontista - Odontólog o ESF -  Odontólogo Especialista em Pacientes 
com Necessidades Especiais - Odontólogo Periodontis ta - Odontólogo Traumatologista 
Bucomaxilofacial  
Legislação do SUS: Princípios e diretrizes do SUS, o SUS na Constituição Federal, Leis, Conselhos de Saúde, 
Princípios da Infecção Hospitalar, Conceitos em Infecção Hospitalar, Higienização das mãos. Traumatismo em 
dentes permanentes jovens. Dentística restauradora diagnóstico e tratamento. Ortodontia preventiva. Níveis de 
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prevenção. Erupção dental. Oclusão. Semiologia exame do paciente. Técnicas radiográficas. Prevenção das 
doenças periodontais. Prevenção da cárie dental. Diagnóstico das lesões agudas da cavidade bucal. Anatomia 
em cirurgia oral. Avaliação pré-operatória. Técnicas Anestésicas. Alterações periodontais agudas. Diagnóstico 
e tratamento dos problemas de origem endodontica. Placa bacteriana. Controle de placa - meios físicos e 
químicos. Epidemiologia da cárie e doença periodontal. Exodontia: técnicas e acidentes. Esterilização e 
desinfecção em odontologia. Perícia odontológica: no foro criminal, trabalhista e civil. Responsabilidade 
profissional. Doenças Ocupacionais, Normas Técnicas de Avaliação de incapacidade laborativa; Fundamentos 
de Normas Técnicas Periciais. 
1. Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes do SUS, 
controle social – organização da gestão do SUS, financiamento do SUS, legislação do SUS, normalização 
complementar do SUS.   
2. Processo saúde – doença.   
3. Noções de saneamento básico.   
4. Doenças transmissíveis evitáveis por vacinação.  
5. Doenças endêmicas no Brasil.   
6. Noções de vigilância epidemiológica.   
7. Modelo assistencial e financiamento. 2 
8. Planejamento e programação local de saúde.  
9. Política Nacional de Humanização.  
10. Sistemas de Informação em Saúde.  
11. Doenças de Notificação Compulsória. 
Bibliografia sugerida: 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria MS/GM nº 373 de 27 de fevereiro de 2002, Regionalização da 
Assistência  
à Saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no acesso.   
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde (Manual). Departamento de 
Atenção Básica, 2000.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001.  
BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de 
Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios 
– O que há de novo na saúde? Brasília, 1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias - Guia de 
Bolso, 5ª ed. Ampliada – série B, 2005. http://www.saude.gov.br/svs> http://www.saude.gov.br/svs 
Outras : inerentes ao cargo e  a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os 
conteúdos especificados. 
 
Professor de Educação Infantil – (20 horas a 40 hor as) (hab. e não-hab.) 
Professor de Sala de Recursos Multifuncionais (20 h oras a 40 horas)  (hab. e não-hab.) 
Professor de Séries Iniciais do Ensino Fundamental (20 horas a 40 horas) (hab. e não-hab.) 
Correntes teóricas e metodológicas; relação ensino-aprendizagem; relação desenvolvimento e aprendizagem; 
currículo; planejamento, seleção e organização de conteúdos; interdisciplinaridade. Projeto político-
pedagógico; avaliação; Lei de diretrizes e bases da educação Nacional. Proposta Curricular de Santa Catarina; 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs. Educação Especial no Brasil: Processo inclusivo, Legislação sobre 
diversidade e inclusão. Relação entre conteúdos específicos e competências gerais a serem desenvolvidas 
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durante o Ensino Fundamental I. [Observação: Poderá ser solicitada interpretação de texto(s) sobre os temas 
propostos]. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RCNEI. 1. Teoria da aprendizagem. 
Epistemologia genética de Jean Piaget. Perspectiva sociointeracionista de  Vigotsky.  Teóricos: Decroly, Maria 
Montessouri, Freinet, Rosseau, Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, Gardner, Morin, Pestalozzi, Wallon,  Perrenout, 
Libaneo, Ruben Albves.   Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento;  Temas transversais ou 
multidisciplinares .   História da Educação e da Pedagogia, Sociologia da Educação. 
Bibliografia sugerida: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: Moderna,  
2006.  
Beauchamp, JEANETE (ORG) INDAGAÇÕES SOBRE O CURRÍCULO: CURRÍCULO E AVALIAÇÃO. 
BRASÍLIA: MEC/SEB 2007  Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag5.pdf 
BEAUCHAMP, Jeanete (org) Indagações sobre o currículo: currículo, conhecimento e cultura. Brasília: 
MEC/SEB 2007. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag3.pdf 
BRASIL. Lei N.º 8.069, de 13 de julho de 1990 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do adolescente Brasília, 
DF . 
BRASIL. Lei N.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Brasília, DF.  
BRASIL Lei 10.741/2003. Estatuto do Idoso. Brasília, DF.  
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, promulgada em 05 de outubro de 
1988,  com as alterações das Emendas Constitucionais publicadas até 18 de dezembro de 2010.  Título VIII – 
Da Ordem Social;  Capítulo III – Da Educação, da Cultura e do Desporto – art. 205 ao 217.  
BRASIL. Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa diretrizes curriculares nacionais para o ensino 
fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Básica – 
MEC/CNE/CEB, 2010.  
BRASIL, Resolução CNE/CEB nº 4, de 13 de julho de 2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a  
Educação Básica. Câmara de Educação Básica – MEC/CNE/CEB, 2010.  
BRASIL. Marcos Político-Legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: 
MEC/SEESP, 2010CORDEIRO, Jaime. Didática. São Paulo: Contexto, 2007.  
DALLA ZEN, Maria Isabel H.; XAVIER, Maria Luisa  M.  Planejamento em destaque: análises menos 
convencionais. Porto Alegre: Mediação, 2001.  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática. São Paulo: Paz e Terra, 1997.  
HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 2006.  
HOFFMANN, Jussara. Pontos e contrapontos:  do pensar ao agir em avaliação. Porto Alegre: Mediação, 2003.  
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.  
LUCKESI, Ciprianao.  Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2010.  
MORIN, Edgar.  Os sete saberes necessários a uma educação do futuro.  São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 
UNESCO, 2000.  
PERRENOUD, Philippe. Construindo Competências.  Disponível em:   
http://www.crescer.med.br/textos/Perrenaud_competencias.pdf 
Plano De Metas Compromisso Todos Pela Educação (MEC - 
http://planipolis.iiep.unesco.org/upload/Brazil/BrazilGuiadosProgramasdoMEC.pdf), 
Outras : inerentes ao cargo e  a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os 
conteúdos especificados. 
 
Professor de Séries Finais do Ensino Fundamental (1 0 horas a 40 horas) Habilitado e não-habilitado) 
ARTES – CIENCIAS – EDUCAÇÃO FÍSICA – ENSINO RELIGIO SO – GEOGRAFIA – HISTÓRIA – INGLÊS – 
LINGUA PORTUGUESA - MATEMÁTICA 
Correntes teóricas e metodológicas; relação ensino-aprendizagem; relação desenvolvimento e aprendizagem; 
currículo; planejamento, seleção e organização de conteúdos; interdisciplinaridade. Projeto político-
pedagógico; avaliação; Lei de diretrizes e bases da educação Nacional. Proposta Curricular de Santa Catarina; 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs. Educação Especial no Brasil: Processo inclusivo. Relação entre 
conteúdos específicos e competências gerais a serem desenvolvidas durante o Ensino Fundamental II. 
[Observação: Poderá ser solicitada interpretação de texto(s) sobre os temas propostos]. Teóricos: Decroly, Maria 

Montessouri, Freinet, Rosseau, Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, Gardner, Morin, Pestalozzi, Wallon,  Perrenout, 
Libaneo, Ruben Albves.   Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento;  Temas transversais ou 
multidisciplinares .   História da Educação e da Pedagogia, Sociologia da Educação. Conteúdos específicos da 
graduação para o cargo. 



PROCESSO SELETIVO PÚBLICO N o 004/2012 
 

68 
 

Bibliografia sugerida: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: Moderna,  
2006.  
Beauchamp, Jeanete (org) Indagações sobre o currículo: currículo e avaliação. Brasília: MEC/SEB 2007  
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag5.pdf 
Beauchamp, Jeanete (org) Indagações sobre o currículo: currículo, conhecimento e cultura. Brasília: MEC/SEB 
2007. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag3.pdf 
BRASIL. Lei N.º 8.069, de 13 de julho de 1990 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do adolescente Brasília, 
DF  
BRASIL. Lei N.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Brasília, DF.  
BRASIL Lei 10.741/2003. Estatuto do Idoso. Brasília, DF.  
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, promulgada em 05 de outubro de 
1988,  com as alterações das Emendas Constitucionais publicadas até 18 de dezembro de 2010.  Título VIII – 
Da Ordem Social;  Capítulo III – Da Educação, da Cultura e do Desporto – art. 205 ao 217.  
BRASIL. Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa diretrizes curriculares nacionais para o ensino 
fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Básica – 
MEC/CNE/CEB, 2010.  
BRASIL, Resolução CNE/CEB nº 4, de 13 de julho de 2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a  
Educação Básica. Câmara de Educação Básica – MEC/CNE/CEB, 2010.  
BRASIL. Marcos Político-Legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: 
MEC/SEESP, 2010CORDEIRO, Jaime. Didática. São Paulo: Contexto, 2007.  
DALLA ZEN, Maria Isabel H.; XAVIER, Maria Luisa  M.  Planejamento em destaque: análises menos 
convencionais. Porto Alegre: Mediação, 2001.  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática. São Paulo: Paz e Terra, 1997.  
HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 2006.  
HOFFMANN, Jussara. Pontos e contrapontos:  do pensar ao agir em avaliação. Porto Alegre: Mediação, 2003.  
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.  
LUCKESI, Ciprianao.  Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2010.  
MORIN, Edgar.  Os sete saberes necessários a uma educação do futuro.  São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 
UNESCO, 2000.  
PERRENOUD, Philippe. Construindo Competências.  Disponível em:   
http://www.crescer.med.br/textos/Perrenaud_competencias.pdf 
Plano De Metas Compromisso Todos Pela Educação (MEC - 
http://planipolis.iiep.unesco.org/upload/Brazil/BrazilGuiadosProgramasdoMEC.pdf), 
Outras : inerentes ao cargo e  a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os 
conteúdos especificados. 
 
Terapeuta Ocupacional (208) 
1. Fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos de terapia ocupacional 2. Terapia ocupacional em 
geriatria e gerontologia: avaliação; interdisciplinaridade na abordagem do idoso. 3. Terapia ocupacional em 
pediatria: desenvolvimento sensório perceptivo, cognitivo, motor normal e suas alterações; terapia ocupacional 
em neuropediatria. 4. Terapia ocupacional em reabilitação física: noções fundamentais de acidente vascular 
cerebral; traumatismo cranoencefálico; lesões medulares; queimaduras; doenças reumáticas; doenças 
degenerativas. 5. Terapia ocupacional em traumato-ortopedia: utilização de órteses e adaptações. 6. Terapia 
ocupacional em psiquiatria; saúde mental e reforma psiquiátrica.- Código de ética profissional. - Relação da 
terapia ocupacional com os sistemas de saúde - Dinâmica de terapia ocupacional na assistência comunitária. - 
Principais abordagens e modelos usados na terapia ocupacional. - Análise de atividades profissionais para 
detecção e encaminhamento de doenças ocupacionais. Intervenção da terapia ocupacional. - Terapia 
ocupacional em grupo: questões teóricas e técnicas. Terapeuta ocupacional no processo de orientação. - 
Terapeuta ocupacional e os programas de prevenção e assistência à excepcionalidade. - Inserção da terapia 
ocupacional no contexto hospitalar.- Noções de saúde mental. - Humanização do atendimentos -  Constituição 
Federal no que diz respeito à saúde. .- Lei Orgânica e Estatuto dos Servidores do Município de Navegantes. 
Bibliografia sugerida: 
Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes do SUS, 
controle social – organização da gestão do SUS, financiamento do SUS, legislação do SUS, normalização 
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complementar do SUS. . Processo saúde – doença.   Noções de saneamento básico.  Doenças transmissíveis 
evitáveis por vacinação.  Doenças endêmicas no Brasil.   Política Nacional de Humanização.  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, da Saúde.  
BRASIL, Legislação Federal, Leis Federais nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. 2° edição. 2007  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001.  
BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de 
Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios 
– O que há de novo na saúde? Brasília, 1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002/DOU: 
28/02/2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias - Guia de 
Bolso, 5ª ed. Ampliada – série B, 2005. http://www.saude.gov.br/svs> http://www.saude.gov.br/svs 
Outras 
AMARANTE, Paulo Duarte de Carvalho- O Homem e a serpente: outras histórias para a loucura e a psiquiatria. 
Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 1996.  
AMARANTE, Paulo. Saúde Mental e atenção Psicossocial. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007.  
AMARANTE, Paulo (Coord.). Loucos pela vida: a trajetória psiquiátrica no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1995.  
BARRETO, Francisco P. Reforma Psiquiátrica e movimento lacaniano/. Belo Horizonte: Itatiaia, 1999  
BUENO, Kátia Maria Penido.  As habilidades humanas: formas de compreensão e processos de constituição.  
Belo Horizonte: Ophicina de Arte & Prosa,2003.  
CAVALCANTI, Alessandra e GALVÃO, Cláudia. Terapia Ocupacional: fundamentação & prática. -Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 35 
COSTA, Clarice M.& FIGUEIREDO, Ana Cristina (orgs). -Oficinas Terapêuticas em Saúde Mental: sujeito, 
produção e cidadania. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 2004.  
DALGALARRONDO, Paulo- Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2008.  
DE CARLO, Marysia M.R. P. & BARTALOTTI, Celina Camargo (Orgs). Terapia Ocupacional no Brasil: 
fundamentos e perspectivas. São Paulo: Plexus Editora, 2001.  
FRANCISCO, Berenice Rosa. Terapia Ocupacional.  Campinas, São Paulo: Papirus, 1988.  
HAGEDORN, Rosemary. Fundamentos da prática em Terapia Ocupacional. (tradução José Batista). São 
Paulo: Dynamis Editorial, 1999.  
JORGE, Rui Chamone. O Objeto e a Especificidade da Terapia Ocupacional-/Rui Chamone Jorge. Belo 
Horizonte, GESTO, 1990.  
LANCMAN, Selma.  Saúde, Trabalho e Terapia Ocupacional. São Paulo: Roca, 2004.  
MALFITANO, Ana Pula S.-Atrás da porta que se abre: demandas sociais e o programa de saúde da família. 
2.ed. Holambra, São Paulo:Editora Setembro, 2007.  
PAPALÉO NETTO, Matheus-Gerontologia. São Paulo: Editora Atheneu, 1996.  
PÁDUA, Elisabete M. M. & MAGALHÃES, Lílian V. (orgs.)-Terapia Ocupacional: Teoria e Prática. Elisabete 
M.M. de Pádua, Lílian V. Magalhães-Campinas, São Paulo: Papirus, 2003.  
PEDRAL, Cláudia & BASTOS, Patrícia. Terapia Ocupacional-metodologia e prática. Rio de Janeiro: Editora 
Rubio, 2008  
POLONIO LÓPEZ, Begoña, Pilar Durante Molina, Blanca Noya Arnaiz.  Conceptos fundamentales de Terapia 
Ocupacional. -1ºed. Madrid: Médica Pan-americana, 2001.  
SOARES, Léa B. T. Terapia Ocupacional: Lógica do Capital ou do Trabalho? São Paulo: Ed. Hucitec, 1991.  
SPITZ, René A.-O primeiro Ano de Vida./ (tradução de Erothildes Millan Barros da Rocha). São Paulo: Livraria 
Martins Fontes Editora Ltda,1987.  
TROMBLY, Catherine Anne- Terapia Ocupacional para a Disfunção Física. (Tradução:Teresinha Oppido).-2ª 
ed.-São Paulo:Livraria Editora Santos,1989.  
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WINNICOOT, D.W. -O Brincar & a Realidade. Tradução José Octávio de Aguiar Abreu e Vanede Nobre. Rio de  
Janeiro: Imago Editora Ltda, 1975. 
Livros Técnicos/Específicos da Área. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 
Outras : inerentes ao cargo e  a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas sobre os 
conteúdos especificados. 
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ANEXO IV 
 

REQUERIMENTO 
 

Vaga para Deficiente físico e /ou Condição especial  para REALIZAÇÃO de provas 
 
Eu _______________________________________, portador do documento de identidade 
nº ____________________, inscrito no CPF n.º________________ residente e domiciliado 
a Rua ___________________________, nº _______ , Bairro ______________________, 
Cidade __________________, Estado ______________, CEP: _______________ , inscrito 
no Processo Seletivo 04/2012 da Prefeitura Municipal de Navegantes, inscrição número 
_______________, para o cargo de ____________________________requer a Vossa 
Senhoria: 
  
1 – (    )  Vaga para portados de Deficiência física. 
___________________________________________________  CID n°: ______________ 
 
Nome do Médico: ______________________________________________ 
 
 
2) (     ) Condição Especial para realizar a prova, sendo a de ficiência : 

a)  (     ) Prova com ampliação do tamanho da fonte 
      Fonte nº _________ / Letra _________ 
b)  (     ) Sala Especial 
Especificar: ________________________________________________________ 

c)  (     ) Leitura de Prova 
       
d) (    )  Amamentação. 
Nome do Acompanhante: ___________________________________________________ 
Horários de amamentação: ______________________________________________ 
 
e)  (     ) Outra Necessidade: 
     
Especificar: _____________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 

 
  Nestes Termos. 
  Pede Deferimento. 

  ________________, ______ de ____________ de 2012. 
 
 
 

__________________________________________ 
Assinatura do Requerente 
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ANEXO V 
REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
 

Eu ______________________________________________________, portador do documento de 

identidade nº ____________________, inscrito no cargo de _________________________– 

Inscrição n.º ________________________________ do Processo Seletivo Edital 04/2012 da 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAVEGANTES – SC residente e domiciliado a Rua 

___________________________, nº _______, Bairro ______________________, Cidade 

__________________, Estado ______________, CEP: _______________ , requer a Vossa 

Senhoria isenção da taxa de inscrição, visto que comprovadamente me  

ENQUADRO NAS CONDIÇÕES DE 

 

[  ] Doador de Sangue  
 
 
  Nestes Termos. 
  Pede Deferimento. 
 
  _________________, ______ de ____________ de 2012.   
  (local e data) 
 

_______________________________________ 
Assinatura do Requerente 
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ANEXO VI 
 

FORMULÁRIO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO PROCESSO SELETIVO 04/2012 
 

Nome do Candidato: 
 
 
 
 
 

Tipo de Recurso:  
1 – Contra o edital 
2 – Contra indeferimento de inscrição 
3 – Contra Inscrição 
4 – Contra questão da prova 
5 - Contra o Gabarito 
6 – Contra a Pontuação Prova  (escrita, 

prática ou títulos) 
7 - outros 

1 – Deferido 
2 – Indeferido 

N.º de Inscrição: Cargo: 
 

N.º da Questão: Data: 

Fundamentação e Referência Bibliográfica:  

 
 
 
 

_____________________________________ 
Assinatura do Candidato 

 
Local e data _________________._____de ____________ de 2012. 
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ANEXO VII 
FORMULÁRIO RETIFICAÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

 
 
 

Venho perante a Banca Examinadora do Processo Seletivo 002/2012 do Município de 
Navegantes/SC, requerer  a correção dos meus dados pessoais, sendo corretos e 
verdadeiros os seguintes dados: 

 
 

Nome Completo:  

Data de Nascimento:  

CPF: 

IDENTIDADE:  

ENDEREÇO COMPLETO: 

BAIRRO: 

CIDADE:                                                              CEP: 

ESCOLARIDADE:  

TELEFONES DE CONTATO:  

E-MAIL:  

 
 
 
 

(Local e data)_________, ____ de ________________ de 2012. 
 
 
 

______________________ 
Assinatura do candidato 
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ANEXO VIII 

 
FORMULÁRIO PARA APRESENTAÇÃO DOS TÍTULOS 

 (PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO) 
 
 

DADOS DO CANDIDATO 
Nome:   
Número da Inscrição:                                    Cargo:  
 
Venho perante a Banca Examinadora da Prova de Títulos do Processo Seletivo 002/2012 do 
Município de Navegantes/SC, requerer o recebimento dos títulos abaixo relacionados, 
acompanhados das respectivas cópias, devidamente autenticadas. Estou ciente de que só 
serão pontuados os títulos que atenderem a todas as disposições e normas editalícias. 

 
 

RELAÇÃO DE TÍTULOS ENTREGUES 
 

Item Histórico/Resumo Nº 
Horas 

Total de 
Pontos 

Doutorado, 
Mestrado ou 
Especialização 

   

Total   
 

Observação: Preencher em letra de forma ou digitar nos campos destinados ao candidato, 
entregar este formulário devidamente assinado acompanhada da cópia autenticada do 
certificado. 
 
 
(Local e data)_________, ____ de ________________ de 2012. 

 
 
 

______________________ 
Assinatura do candidato 

 
 
 

    Observações da avaliação:                                       
 
 
 

 
Assinatura do Avaliador 

 


